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VARIA~D[S SOBR[ 
NOTAS DE PALACiú 

·-º DRAMA EUROPEU 

De Alagoinha recebeu o sr. n ter­
ventor Gra tuliano Brito ~tm telegram­
ma firmado pelos srs. Octaci!io Ca· 
bral, Cinclnato Alves, Antonio Bar· 
bos:i de Lucena, José Alves de A1·aujo, 
P aulo P ereira de Mello, Epaminondas 
Alves da SUveira e Antonio !laplista 
de Sa.llcs, fellci t:m do s. excla p,,la 
ldéa da crea ção d!' .un campo e><pe· 
r lmen t.al de cul tura cio a lgodão, na· -----·-------------1 qualle clistricto . 

I II-FALSAS PROMESSAS DO 11· 
1 UMINISMO ECONOMICO ... 

O capitão de mar e guerra 
Oscar Spindola telegrapha 

ao sr. Interventor Federal 

• (Especial para " A Unli<> " 

Log,o após o Armisticio, quando a 
Europa aba.tida por quatro annos e 
tanto de perra, de destruições e de 
morUcinios, buscava, inquiéta, o seu 
caminho de Damasco, appareceu. com 
a espontaneidade de cogwnélos, uma 
especle bastarda da fauna intellcctual 
- mino de J06é Balsamo e Madame 
de Thébes - composta. de illumina· 
dos pretendendo possuir a intuição 
ou os segredos do determinismo eco­
nomleo . Os tbeorlstas do novo r:ene· 
ro organJza"«Lm planos reconstnacUvos 
ecm a facilidade de ,:eneraes traçando 
otfens!vas victoriosas nas cartas de 
est.ado· malor, emquanto nos campos 
de ba.talba, cobertos de lama, desa· 
lenbdos1 e maltrapilhos, luctando con­
tra o frio e a tome mais do que con­
tra o proprlo inimigo, os verdadeiros 
...,ldados tinham uma visão dolorosa e 
dlverµ da perra. 

Era m.istér, dlzíam os modernos ao· 
gures, compensar as perdas enormes 
soff ridas por todos os contendores, 
reconstruir as devastações e sobretudo, 
antes mesmo de tudo, produzir, 
produzfr multo, a fim de abar• 
rotar os mercados consumido­
""' e restabelecer assim ó pre· 1 
ço de viela. que vigorava anuríormen· 
te 11<> ronflicto . O rac!ocinio, ampla· 
menu divulgado e esteiado em pre· 
vkões ou al,:arismos resultantes de 
uma observ~ unilateral dos pbeno· 
menos, pareceu a tal ponto conven­
cedor, que os conselhos nelle contidos 
foram secuJdos 11<> pé da letra . Orga· 
ntur:im-se gyandes empresas, levan­
taram-se fabricas fonn.idavels em 
subsUtlliçã.o dos pequenos estabeleci· 
mentos indll.'ltriaes destruídos nos 
bombardeios . Noutros países euro· 
pêus que a ruerra não attinrira, como 
aliás i,elo mundo Inteiro, ecoara.m os 
preg~s dos productlvistas . E três ou 
quatro o.nnos apenas mais tarde, ahl 
))Or volta de 1923, já os economistas 
podlo.m esfregar as mãos de conten· 
ta.mento, porque, com effeito, a In­
dustria e a a.g-rlcultura haviam alcan· 
çado uma pouncialidade superior á 
de antes da guerra.. O emprego de 
machinismos aperfeiçoados accelera­
ra, !)Or toda parte, o rytbmo da -pro· 
doeção. E a propria terra, refertiliza· 
da por metbodos novos de adubação 
e cultivo, derramava. sobre o univer­
so as mais impressionantes c~lheitas 
de cerraes e materl.as primas. O com· 
mereio internacional, vehiculador das 
Permutas, attlngia de 1925 a 1927 sua 
DlAXlma amplitude, representando en­
tão 121 % da média annual obtida em 
1913 , 

Os economistas pareciam satisfeitos . 
Comquanto os preços das mercadorias 
• a l>Olitlca de elevação dos salarios 
houvessem galgado alturas vertigino· 
""6, não estaria longe o dia em que 
o mundo recobraria a tranqulllidade 
• a abastanea de antes da ruerra , 
B11Stava crêr # e esperar. 

Daqui e dalll, começaram, no en­
tanto, a surgir manifestações de in· 
Quietude, com os primeiros slgnaes de 
Wn inunlnente desequilibrlo. Foi o que 
os mestres do offlclo intitularam, 
Poniposament.e. "a conjunctura do 
reajustamento economieo". Para e,c .. 
Pres..~s amblguas e bonitinhas nln· 
~em lhes passava a perna. Mas en­
trementes a. mo.china de produzir, 
SClentUicamente montada, continua· 
va lncansavel na faina lngloria. de a.c­
~umuJa,, stocks. Os preços bai:uvam, 
• certo, e o consumidor desconfiado, 
ou tinra os seus meios a.cquisltlvos 
absorvidos na voragem das Bolsas, ou 

Alt1ülo dt> ,flngall•nt>tt• O chefe do governo recebeu do CJl · 

pitão de mar e guerra Oscar Spinclo· 
la, commandante da divisão de ins· 

restringia voluntariamente as com- trucção, que ha poucos dlo.s esteve em 
pras, na expectativa de baixas ainda Cabedello, o te legramma seguinte: 
maiores . Para sablr desta entaladura, " Navio Auxilia r "Cavalheiro da Gra· 
os sophlstas economlcos, qae se diziam ça .. , - Ao deixar porto Cab edello 
perscrutadores omrúsciente.6 d.as reac- apresento v. excia. a ttenciosos ctlm • 
ções da estatlsttca, recorréram ao primentos. Renovo agradecimento ca· 
prestirio de ama formula nova: _ a ptlvante hospitalidade de que Mari· 
economia dirl(ida . Seus appellos á nha ficará altamente llsongeada. 
produc~ão tinham sido et'fectiva· Em nome aspiran tes particular e ca · 
mente ouvidos ; 0 mundo se achava rinbos:imen te recebidos v . excia. e 
arma.do contra. a penuria.. e mesmo seu governo exprimo sentimentos mo ­
em condi~óes de satisfazer largamen· cidade esperançosa Marinha saber cor· 
te a toda. e qualquer necessidade do responder solidariedade testemunha· 
seu consumo; mas O prodncttvismo da receber este estimulo cumprir seu 
desordenado _ cada qual a,-lndo a dever . - Oscar Spindola, capitií.o 

mar e guerra , command:m te grupo 
seu gosto e tendo em mira inuresses instrucçã.o" . 
estrlctamente particulares-<ionstltula 
um pertro que elles, econotnlstas, se ...., ................................. -

:;::..v;n:!!':"os,ª ;::~:;. !::..~: t O ministro José Ameri· i 
trusts industriae.s ou tamb•m, nos t co de Almeida no Çeará i 
paises onde o capitalismo não pudes· • 
se exercer com o rigor neeessarlo sua i t 
funcção disciplinadora, promover a i O dr. Gratuliano Brito, i 
interven~ão do Estado no dlstrlbutis· i interventor federal, recebeu i 
mo da producçã.o . • do dr. Ruy Carneiro, offi· i 

Apezar de experiencia,i tristemenu ! li eia! de gabinête do ministro ., 
elucidativas, ainda boje ha quem José Amerlco de Al11teida, o 
ereta. e propag-ue a infalllbWdade des· i seguinte teli,r.:ramma; i 
sas doutrinas . Agora mesmo, o sr . i "SBNADOR POMPEU, 5 t 
Joseph Calllaux, presumldo de ser • - Via.iando bem . Ho.ie mi· • 
profundo conhecedor de economia e ! nistro pretende dormir nos t 
finanças, deu em Paris umas confe· t Carirys, onde exi s te um j 
rencias pregando a necessidade deres· i campo de concentração. j 
taurar·se o Estado na sua plena. po- • Desde cêdo es tamos pro. i 
tencia polltica, na sua plena potencia ! videnciaml.o dissolução do ,· 
admlnlstrativa, conliando·se·lhe ao I campo de Patú, aqui, onde 
demais a direcção effectiva. da econo· i existem seis mil flagellados . j 
mia. t Abrac;o,i. - RUY CARNE!- i 

ora, o sr . Caillaux, que não é ape· i RO". i 
nas o triste heróe de uma roramboles- ·~ .............................. ,-... ·-
ca aventura em que se misturavam 
sordldamente questões de adulterlo a 
cha.nta.re.ns de imprensa e acabou, 
como todo mundo sabe, com o a.ssassl­
nio de Gastão Calmette, o sr. Call­
laux, cujas tbeorlas a favor do abso­
lutismo do Estado nem 11<> menos tê1n 
o Interesse da novicia.de, está se re· 
velando assim como quem desejaria. 
instaurar na França uma dictadura­
slnba á moda fascista . Não é dlfflcil, 
ante a dlsplicencla elecante de um 
auditorlo " bem parisiense,., lançar 
phrases sonoras sobre a desordem 

contempora.nea da.s coisas e das idéas, 
,eondemnando a machina por quantos 
males supporte a Europa, para ter· 
minar com a tirada classica sobre o 
retorno da humanidade ao Idealismo. 
Que a desordem existe, nós todos o 
estamos vendo. Que é funcção do ca­
pitalismo desenfreiado, da mecaniza· 
ção generalizada, tambem não o du-

wdamos. Mas não será com pbrases 
eguaes áquellas que se ha de reerguer 
a Europa. do abatimento em que a cri­

. se a prostrou. Seria preciso encon­
trar de facto a doutrina espiritual re· 
constructiva capaz de sncceder á ob­
cessão do dinheiro. 

Emquanto tal não acontece, vere· 

mos no proximo artig'o si a applicação 
,da economia dlri(ida poude corroborar 

as promessas com que os outros rhe· 

torlcos da especie do sr . Calllaux im­

prudentemente aguçaram a impacl­
encia da massa européa, empenhad1> 

.em reconquistar por todos os meios 

ao seu alcance - inclusive a vlolen· 

eia - a mediocridade tranqullla de 

antes da ruerra. 

Não deu:em dt1 lazer oe oeu •CLJ· 
CBJ!:S no aúller da •A Unflo•. !:n· 
carre,ado: Arlel dll l'arlu. 

Serão iniciadas, a I O, as 
provas do concurso para 
inspectores do ensino se· 

cundario 
RIO. f\ ( Nnci o n a ll - O lll i. 

nistro da Edu('n , ã o d r ten_ni11 o u 
que n.s proyn.s do co ncur~o p ara 
inspeclo rcs do ensino secunda · 
rio srjn.m inic iadas n o <lia d ez 
<lo corrente. (A União) . 

Prefeitura Municipal de An· 
thenor Navarro \ 

Sobre a posse do tenente Jacob 
Frantz, no cargo de prefeito de An · 
thenor Navarro, recebeu o int erventor 
Gratuliano Brito os seguintes t ele· 
grammas : 

"Anthenor Navarro. 6 - Accôrdo 
determinação vossencia telegramma 
sabbado, a.cabo de assumir o exerci· 
cio do cargo de prefeito deste muni· 
cipio. Respeitosas saudações. - Te· 
nente Jacob Frantz, prefeito " . 

•• Anthenor Na varro, 6 - Estamos 
satisfeitos solução caso Prefeitura . 
Reiteramos nossa solidariedade . -
Martinho Gonçalves, Serglo Ribeiro, 
Valentim Gonçalves, l\lanuel Cyrillo ••. 

DEFESA NACIONAL 

Approvado o trabalho apre­
sentado pelo general Góes 

Monteiro 
RIO, 6 - ( Nacion:i.l) - Reu· 

nindo·se hoje, o Almirantado 
examinou o trahalho do general 
C.óes Monteiro, sobre a defesa 
nacional, approvando o mesmo 
com pequenas emen<las. (A Uni. 
ão). 

O interventor Gratuliano 
Brito esteve, hontem, 

em Umbuzeiro 
;'lia m anhii d e h ont~m o ~r. iw 

t e r vcnto r Gratuliano brito, a· 
companh a do ci o ten ente Erne~lo 
Ge isel, secretar io da Fazenda, e 
do ten e n te Ma n oe l Marq ues Fi· 
lho , a juda nte d e o r den s da l n. 
ter ventoria, 'l'i ajou até Um b uzei. 
ro, em visita á Estação :'llodêlo 
" Joã o P essôa", d irigida pelo dr. 
Epiiacio P t'ssôa Sobrin h o. 

Posto medico do Hospital 
Proletario "João Pessôa" 

A firm a J Aubry & Cia . Ltcla . , do 
Rio de J aneiro, offereceu a.o PosÍo 
M, dko do Hospita l Proletario " Joio 
I1e-s.Wa ·•, os ~gulntes med.Jc.imentos: 
10 víclros de Ar héoJ, G vidros de K.o­
Ja. Granula.da A,fü•r, 20 vidros de x.a ... 
rope Farnel, 10 vidro~ de mo..scol. · 

Essa importante offerta já tor re­
til'acla da Alfandega pela di.re<,to,ia 
daq uella iru. tituiçáo . 

Telegrammas offlcla• 
Chega ndo á qu oll e importante Do capitào Camdro de Mendonça, 

es tabelecim ento, o chefe d o go· chefe do governo cearense, recebeu o 
vêrno vis ito u d etid a m ente t odas sr. interventor Oratuliano Brito o 
as s uas secçõeH, o bservan do a despacho que se segue: 

ordem , o asseio e a com peten· m::~:~
1
::-;e!!i;a'!'::!~ :~;:mco:: 

eia technica dos q u e dirigem os erc1cio cargo interventor federal des· 
res pectivos ~P!'VÍ('ns· te Estado. - Carneiro de Mendon.ça, 

O d r . G rat u liano Brito, bem interventor federal" 
impres~ ionado com o que vira. 

prov id en c iou para a conclusão BIBLIOGRAPHIA 
dos m e lhoramentos que o E~ta· 1 
do H m p romovendo a fim de ·CARAS & CAR~AS": - Vimos 
que a Estação ten h a finalidade ele receber do aeu agente nesta. capi­
m a is a mpla e mais pratica. •ai sr. Bartholomeu B. de Oliveira, 

De regresso. ~- exc. dsitou a mai. um excellente numero dessa re· 
Fate n da de Sementes, localizada ,ista argentina que traz farta mate­
e m E s!)i r ito Santo, chegando a ria e numerosas 11lust.rações. 
e~t a ca )>i ta l ú, 18 horaR. 

"'/.._ As eleições allemães 

Os hitlheristas já obtiveram 
44'; das cadeiras 

R IO, ti - - (,:1rinn~IJ Te . 
kgrammas clt' Berlim <lizcm que 
as ckiçüe, rt'alizad:is na .-\lle. 
manha <l,•lrrmi11 iram gr:mdes 
confl iclos em ,,1ri1Js pontos do 
p ais. 

,\ h; a~orn <,, re.:;.ullar\os C',)­

nht·dd1Js dc,s~1, P\<'i~·t>l'" ~ão f:l­
YOl'an·is ao, h ilhle1 i,tas. ((lll 
ohlin•ram l·I ', da, , .. ,ukiras. 
(A lfn ião ). 

Façam seus " CLJCBÉS • no atelier 
da " A União" . Trabalho rapido , 
garantido. 

lnterventoria Federal do 
Piauhy 

O sr I ntcnc'n l'"lr Ft~de1'. l rt""·ceh~u 
do cap11.ão Lanury Sallcs. chefe do 
govêrno do Esl,ido de Piauhy, o te· 
leg:ramrna subsequente 

.. Therrzinha. 27 ~ Communico \'. 
excin dP\'i<'lamentr .111toriz:i.do sr 
chefe do Govt>rno Provi.sorio ctcyo :;c­
iuir amnnhft capital Reµublicn .dm 
tratàr inten.'SSC Estado p~ssnndo ex­
ercício cargo meu substituto leg-al ca­
pitão Anlomo Martins de Almeida. 
secretario rrral Estado Saudações 
at.tenciosas - Landry Salles, 1mer­
venlor federal·· 

A artilharia entra em acção 
nos confins da Aniazonia 
1\1 0. G - ( \'acional) D rs· 

pnch os pro <' r d e nt rs ci o e, t rc rn o 

~ ortr nnnund:un (fll l' sC' rL~g is­
laram , io lc nt os ,·orn halrs d r a r · 

lilhnri n ,·nlr c• as fo r ~as d 11 Pe rú 
e cln Co lo mhi a . ( A U nião ). 

Decretada a moratoria ban­
caria para os Estados Uni· 

dos, por quatro dias 

Parece certa a queda do pa­
drão-ouro 

RIO, (i - 1;'\iac ion n. l ) - ln· 
rormn m el e \\ ' a shing l un que o 
prcsi<l e nlt' f\ooscYrll <lccr('[ou 
moraloria hnn('a r ia , J) <> r qua tro 
dias, em lodo o lc rrilori u cb l\e. 
pul,lh-:1. 

O chefe do go\'erno " \' a nk ce " 
ron,·ocou o Con g rcs~:to 'cm scs­
siio cxlraonlinaria , cl <' le rmina n· 
do penas sr,eras ao :,., ii1fru r lore ..:; 
das noYas medidas. 

Ao que st' di z, p :1recr crrln a 
qnd,rn cio paclrâw o uro . (A Uni ­
ão) . 

ESPORTOS 
"BOTAFôOO F C.": - O presl• 

dente desse gremio pebolistlco pede 
o comparecimento de todo.s os asso­
ciados para uma reunlâo, boje, ~ 
19 1 2 horas em sua séde provisona, á 
rua Borges da Fonséca. 4.5 , paro. tra­
tai de assumptos de grande interesse. 

Justiça Federal 
No cartorlo do J uízo Federal, neste 

Estado Já se encontram os tltulos de 
nomeação dos cidadãos dr . Severlano 
elos Santos D11ll2, Gencslo Rodrigues 
Florentino. l\Iarçal Rodrigues Uma e 
MamiPI Florentino de Medeir<>e, pri­
meiro. se~ undo e terceiro supplentes 
e ajudante do procurador da Republi­
ca, no município de Princêsa . 

Os nomeados de\'erão comparecer, 
pessoalmente ou por procurador, pe­
rante o dr juiz seccional, a fim de 
presta,· o compromisso legal. 

ESCOLA MILITAR 
Da secretaria do 22. 0 Batalhão de 

Caçadores recebemos, com pedido de 
publicação, a seguinte nota: 

"Communica-se, para conhecimen­
to dos interessados, que a s aulas da 
Escola Milttar serão reaber tas IlD dia 
1. 0 de abril vindouro, devendo os ca­
detes da referida escola a lll se apre­
sentarem atê o dia 28 deste mês'~. 

CAFÉ NA SUECIA 
Communleado do lllinlskrlo 

<11~ Rela çót>s Exteriores 
RIO - Em boletim a nterior Já. se 

fez referencia á probabilidade de ser 
proposto, no Parlamento sueco, wn 
novo augmen to sobre o café . Segundo 
conununicação da nossa legação em 
Stockolmo, acabam de ser apresenta­
dos três projectos contendo alter~s 
nos direitos sobre o café, Isto é, dois 
para auRmental-os e um para redu­
zll·os: um, do partido conservador, 
para augmento de 25 ouro por kllo; 
outro, do part ido liberal, para igual 
augmento durante um anno, desti­
nando-se essa receita ó. creo.ção de 
um fundo para dar trabalho aos des­
empregados; e o terceiro, da união 
cios camponezes, para uma reducção 
ele 15 ore nos actuaes direitos de <lã 
ore por kllo . 
·º 11.Jinlsterio das Finanças, em pu­

bhcaçao recente, já havia tornado pu­
blico que Já de varios lados fôra. lem­
brado o a u~mento de direitos, multo 
em bóra ninguem ignore que se trata 
ele um pi-odueto de consumo popular 
que j á foi onerado, nos direitos de 
entrncta, com um augmento de 50% 
no anno flndo. 

Academia de Commerclt 
"Epitacio Pessôa" 

O sr . superint-0ndeute do Ensino 
Commercial, em telegramma dirigido 
ao fiscal federal da Academia de 
Commcrcío " Epitacio Pessôa'', orde­
nou que as matriculas :íquelle estabe­
lecimento de ensino fossem proroga­
das até 16 do corrente . 

o s interessados devem procurar a 
secretaria do referido educandarlo. 
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PARTE OFFICIAL 
. '.ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU­

LIANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

FORÇA PUBLICA MlLITAR DO ES­
TADO 

Dia â. Inspectorla, guarda de 1. • 
classe n. li. 

DEMONSTRAÇÃO do movi'mento bancart'o, em 6 de março de I9JJ 

Commando da Força Publica Mili­
tar do Estado da Parnhyba do Norte 
- < Auxll!ar do Exercito de 1.' Linha) 

Rondantes, guardas de 1. • classe 
ns . 3, 2 e 18 . 

Dia á Secção de Vehiculos, guardas 
de 1. • classe n . 10 . 

INSTltUTOS Of CRl:!OITOS 
I 

Saldo, ante- O~itoe -1 
riorea neeta data TOTAES .,...1 Retiradas ·1 Saldos exia-

nesta data tentee 
- Quartel em Joil.o Pessõa, 6 de março 
de 1933 - Serviço para o dia 7 <terça­
ieira,. 

Dia á Força, 2. ' tenente Caetano 
Julio. 

Guarda do Quartel. guardas ns. 103, 
122, 119, 22. 106, 105, 130 e 126 . 

Policiamento nos cinemas, guardas 
ns. 23, 81 , 58, 49 e 114 

Banco do Brasil C/ Movimento - -. -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. - -
Banco do Estado da Panbyba C/ Movimento 
Banco do Est•do da Parabyba C/ Banco 

14:274f49J 13·. 600$0001· 688 9861308 

., 
14:270492 

697:586/Í 8 
14:274$492 

667:5101608 
Adjuncto ao official de dia, 3.' sar­

gento Sebastião Calixto. 
Guarda da Cadela, 3. " sargento Jo­

sé Fernandes e Manuel Bem . 

Fiscalização do transito de vehi­
culos. guardas ns. 5 e 53 

Policiamento da capital, guardas 
ns. 117, 135, 69, 26. 101 . 127 , 139, 138, 
121, 70, 123. 93, 140. 136, 124. 95. 128, 
62. 83 , 134, 143. 85, 66, 131, 76, 137, 61 , 
142, llO, 104, 64, 77 , 88, 19, 129, 34, 111, 
100, 86, 27, 90, 112, 59, 78, 132, 109 , 28. 

Ba~~it!~t~I Hltpo~~~C:rf~xo= = = = 21:663S253 
100:000SOOO 

41:8681611 
280:000SOOO 
980:0UCJ.$1XX) 

21 :6~3·2~3 21 :663$263 

Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequenos Bancos C/ Pruo Fixo - - -
Banco A, Transatlantico C/ Prazo Fixo -

100:000S()OO IOC:OOOSOOO 

Guarda do Quartel, cabo Antonio 
Faustino . 

41:8681b41 3:19)S500 38:b78J141 
21>0:000!000 28u:OOOaQOJ 

Dia á E . M. , cabo Miguel Antu­
nes 

98U:U00j(l()O 980:000SOOO 
~-1-~~~-1-~~---

Patrulha da cidade, cabo Severino 
Alves. 

60, 80, 74, 84, 82 e 29. 
2.121 :79_?~694 13:óOOJOC1º1 2. t3:.!t..ã:2aá.9.ã·S.;;t9áã4;!;....aàa33ã;;:"'2!>""7ààil20lãiá.l ... 2.ããà1aáãoããi2: .. 135tã.aã;4õoa,94 

1. .. e 2 ... giros do Roggers, cabos An­
tonio Alves e João Pereira. 

Signalização do transito de vehicu­
los. guardas ns. 96, 73, 43. 24, 37, 89, 
25, 36. 133 , 94, 91, 72, 120. 102, 107, 108 , 
42, 99. 67, 97. 54. 79, 31 e 68. 

Tbeeouruia Oeral do Thesouro do &lado da Parahyba, em 6 de março de 1933 

!. , e 2." giros de Jaguaribe, cabos 
Manuel Bezerra e Bernardino Fran­
cisco. 

FRANCA PILHO, tbesoureiro geral. MOACYR DE M. GOMES, tellCl'lpturarlo. 

1. ". e 2." giros de Cruz das Armas, 
tabos Antonio Pereira e Raul Galvão. 

1. · e 2." giros de Joaquim Torres. 
cabos Joaquim Pereira e Eduardo Oli­
veira. 

Dia á Secreti,.rla, soldado Umberto 
Rauôso. 

Dia ao telephone. soldado telepho­
nista Oiomedes de Assis 

Ordem á C. O. soldados corneteiros 
Severino Pereira e Aprigio Isidro. 

Piquete ao Q. F , soldado aprendiz 
João Valentim. 

Boletim numero 65 - Uniforme 5. º. 
Para conhecimento da Força e de­

vida execução publico o seguinte: 
Segunda oarte - I - Ausencia.: -

Seja considerado ausente sem licen­
ça, por estar faltando ao estaciona­
mento da Ilha Indio Piragybe, desde 
ás 24 horas do dia 4 do corrente. o 
soldado n. 75 da !. • C. •, Severino 
Affonso da Silva. 

Nomeio os srs. 2." tenentes PedM 
Gonzaga Lima e Caetano Julio para 
e~sü,tirem ao inventario dos objectos 
deixados pela referida praca. 
II - Transferencfa: - Transfiro da 

6. • para a 5. • c. • Isolada, o soldado 
n. 972, Pedro Galdino de Albuquer­
<rne e desta para a 4. • o dito n. 809. 
Severino Joaquim da Silva, devendo 
destacarem, respectivamente, em Con­
ceição e Taperoá. 

Ordem do dia n. 53 - Uniforme 3. • ~~~~~~~~ 

(g~~~~di~;~hecimento da Corporacão Demonstração àa receita e aespesa havidas na Thesou· 
e devida execução publico º seguinte : rarlc geral, de Thesouro do Estado da Parahylla 
de

8
~~:::: ~a~~~c!e~o:-~~es~~çá~ no dia 6 do corrente mês 

guarda n . 52, Manuel Severino de R E c E I T A 

M1t~;:.i~;;~~nt!u:;vi~!: ':'.:p;rc~~ Saldo do dia 4 do corrente . 
dispensados do serviço por 8 e 4 dias Recebedoria, por conta da renda dos 
os iruardas ns. 51, José Justino de dias 3 e 4 · · 
Queiroz e 90, João Jeronvmo de Brit- E. Fiscal de Sapé, por conta da ren-
to, respectivamente. aquelle por ter de da do més findo 
ir 80 interior do Estado em visita a M. de Renda..s de Bananeiras, ídem, 
sua familia e este para medicar-se. idem 

IIl _ Communicação: _ o sr. al- M. de Rendas de Mamanguape, idem. 
moxarife pagador. em parte de hoje idem · . 
datada. communicou haver effectuado E. Fiscal de Pilar, Idem, idem .. 
o pagamento dos vencimentos a que Regimento Policial, desconto de far-
tiveram direito os funccionarios desta damento e passes no mês findo 
Guarda durante O mês p. findo. sem Regimento Policial, saldo de adean-
al t.Pi,.açán. tamento .. 

IV - Destino de ~uarda: - O guar Desc. cm vencimentos de funcciona-
da n. 54. Josias da Cunha Régo. apre rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
sente-se. ho.le mesmo, no posto da Aureliano de Albuquerque, aluguel de 
ponte de Sanhauá, a fim de ficar casa .. , . . . . . . . . . . . . . 
prestando serviços alli em substituição Cobrança da Divida Activa . . ..... 
ao de n. 44. José Poti~uar de Souza 
devendo este aoresentar-se, quanto Banco Central, retirado nesta data .. 
antes, ao quartel. Banco do Estado, idem, idem . . . . 

V - Ainda. dispensa do serviço -
Apresentacão: - Concedo 48 horas de 
dispensa do serviço ao guarda n. 44 
José Potyguar de Souza, que se apre D E SP ESA 

sentou oor ter re~ressado do posto da Vencimentg de funcciona.rios no mês 
ponte de Sanhauá . findo 

VI - Ainda destino de guarda: - Telegraph<I Nacional, despesas tçle­
O guarda n. 122, Francisco Correia graphicas da Interventorla 
de Oliveira. siga. ainda hoje, para o E Fiscal de Sapé, supprimento feito 
nosto de vehiculos provlsorio da uon nesta data .. 
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7:000. 000 
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30·000 000 
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417&300 

7:000 000 
6:000~000 

124. 952S275 

29:0345897 

33:257S200 

187: 244$372 

a China e com os Estados Unidos da 
America. 

A exportação para a India, espe­
cialmente a de tecidos de sêda arti­
ficial e de artigos de malha, deu re­
sultados satis!atorios, apesar da repe­
tida maJoração de tarifas aduaneiras 
por parte dessa colonia britannica. e 
também se desenvolveu regularmente 
a exportação para a Mandchuria, de 
manuracturas de algodão farinha de 
trigo. achinas e assucar. Igualmen­
te. registrou-se grande actividade du­
ran~ o segundo semestre no commer­
cio exportador para as Indias Hollan­
dezas e Francêsás. China. Australla, 
Nova Zelandia. Egypto, Argentina, 
Brasil, Inglaterra, França, Belgica e 
Italia. 

A balança internacional do Japão. 
afóra o commercio exterior, durante 
1932, é calculada da segunte forma: 

Receita ordmatia: 
Recebimentos 
Pagamentos 

Saido 

440. 000. ooo yens 
307 500.000 yens 

132 500 000 yens 

A situação econonuca do pais per­
maneceu calma no pnme1ro semes­
tre, tendo sido o lastro ouro reduzido 
a 430 milhões de yens. No segundo 
.c;emestre. tendo melhorado os merca­
àQS principaes dos principaes artigos 
e em vista da calma dos mercados mo­
netarios. tanto europeus como amc-
1·1canos, e da baixa do cambio, tomou 
maior incremento o commerci.o da ex­
portação. 

III - Approvação d~ boletins: -
Este, commando approva os boletins 
da 5.' e .• Isolada. de 26 do mês findo 
a 2 do corrente. A Assistencia do Pes­
soal e Material faca a alteração con­
tida no item IV do dia !. ". tambem 
do corrente. 

I Ass.) José J.\Iauriclo da Costa, te­
nente-coronel-commandante. 

Confere com original: Guilherme 
Fakone, major sub-commandante-in­
tcrino. 

~~nct,;'o c:;.~~~:;:,:~tt fim de flcar pres E. Fiscal de Araruna, idem, Idem 
Vil - Recommendação: - Esta B~;:sad°cJeE~~!~ri:is:esas com a re­

Inspectoria mais uma vez prohlbe que 

~~e~!:ª: z~':iea "Jie~;r:ei~cfi
1
::b r;:= Banco do Estado, depositado n l data 

IS200 

13 •600 ººº 

46.416S!OO ) 1 

13 •600$000 F. v1~Jº~A~tLHO ' 
na de serem punidos rhi:orosamente · I Saldo para O dia 7 do corrente . . • . 

Recommendo aos 1marda.s rondantes 
» maxima fiscalizacRo no desempenho 

127 228$272 

lNSPECTORJA DA GUARDA CIVl-
CA DO ESTADO 

Inspectoria da Guarda Civica do Es­
tado - Quartel em Joã.o Pessõa, 6 de 
março de 1933 - Servico para o dia 7 
<terça-feira). 

de~sa recommendacáo. 
< Ass l Tenent• Arthur Guedes Al­

roforaflo, insoector geral 
Confere com o orlgim1l: Francisco 

Ferreira d'Ol!veira, sub-lnspector. 

IEIIONSTRAÇIO DA RECEITA I DHPESI DO ESTADO 
MOVIMENTO DE CONTAS 

Dia 

187: 244$372 
Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 6 de mar-

ço de 1933. Franca Filho, J.\Ioaeyr de M. Gomes, 
Thesourelro geral. Esc_r_ip_t_ur_a_n_·o_. ----

D . Maria E . Vero . - Idem . Pedro Murielli.- Idem . 
Llndolpho Carneiro . - Idem . Orlando Medeiros Gomes. - Idem. 
Francisco Archanjo Mororó . Manuel Muniz de Medeiros. -

Idem . Apresente plantn das modificações 
José I sidro - Idem . introduzidas na construccáo. 
carlos Rocha. - Idem . Carmello Ruffo . - Verifica-se do 

Existentes no dia 6 
EmprcsUmo do Banco do Brasil .. 

2. 220: 601$768 2 220 ,601$768 Id~lfredo Lacerda dos Santos . ~~o~~s:i ~f~·as:ç~:sttr!~u:'.:ª~a!t/:ºi~= 
1. 5oo :OOO$OOO Jul!o cantalice da Trindade . cença para o serviço de ligação do 

Salcto demonstrado . . . . . . . . . . 
Menos a Conta de Exploração e Con­

servação das Obras do Porto de Ca· 

2. 220. 363$766 

Idem abastecimento d'agua; bl - altera-
3 ·820'6º1$768 J ,Toã'a Delfino . - Idem . çâo dos planos approvados, sem previa 

D Mariana Augusta c . Regis. autorizaçli.o da Prefeitura . Nestas 

bcdello ........ .. 800 · 000$000 
I 

Idem . condições. mantenho o auto de lnfrac-
1 _ 429 , 363s766 Felix Gonçalves de Medeiros . ção de fls ., reduzindo 50 % no valor 

Idem . da multa. 
-~--- Walfredo Guedes Pereira Sobrinho 

Divida liquida .. .. .. .. .. .. 2.391:238$002

1 

Octavio de Carvalho . - Idem. _ Mantenho a multa Imposta. uma 
----...... José Leandro de Lima . - Idem . vez que o autoado occupou o predio 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA ~;ã1;,ca~~r~f:;
1
~1v;;- I.'.:_en;dem. antes de expedida a respectiva carta 

de habltaçlí.o . A' Directorla de Expe-
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO ~!~~=1 ~~!r.f~ Ma;:: ·_ Idem. l dtente e Fazenda para os devidos 

fins . 

Saldo do dia 4 . 
Receita do dia 6 .. 

MUNICIPIO ~~:.si~r:;~~Js~~rr-:ir;de'.'.'... Idem. 
5:389$835 Bel. Melra de Menezes . - Idem . A situa,ão economica do 
3: 505$600 8 : 8955435 J. Theodoslo & C •. - Idem . 

Despesa do dia 6 .. 
Mnnt•n<o dos Fi,ncdonarios Publi- Japão effl f 932 

3: 771$000 cos do Estado. - Idem. 
Saldo para o dia 7 . . . . . . . . 
No Banco do Brasil .... .. •. 

5: 124$435 Thomaz de Oliveira e Silva. -

Na Caixa Rural . . . . . . . . . . . . . . . • 
Idem. 

Dr Guilherme Gomes da Silveira . 
Em cofre .................. .. 

86$000 
2:243S!OO 
2 :795$335 5: 124$435 - Idem. 

Thesouraria da Prefeitura de João Pessôa, 6 3 933. 

Gentil Fernandes 
Thesoureiro interino. 

Requ~rimentos despachados: j D. Julieta Andrade Monteiro. -
D. Francisca Cavalcantl de Albu- Quite-se primeiramente com os cofres 

querque. - Junte attestado de mise- municipaes 
rabllidade . Segismundo Guedes Pereira Ju-

D. Antonia Emília C. de Albuquer- nior. - Egual despacho. 
que. - Egual despacho. Giovanni Glola. - Idem . 

D. Carlota Rocha - Attendida. Manuel Xavier de Mesquita. 
Registe-se a lsençil.o a partir de 1922, Idem. 
inclusive. Francisca Egypto da Silva. 

Carlos Rocha. - Registe-se a isen- 'idem. 
ção a partir de 1922. A mesma - Prove a propriedade 

Maria Luzia Pompeu. - Mantenho da casa. 
a isenção a partir de 1922, inclusive, Jovina Macena. - Como requer. 
de accôrdo com as informações. D. Donata Emil!a Cardoso. 

Antonio Mendes Ribeiro. - Julgo Idem. 
improcedentes as razões allegadas Ricardo de Sant'Anna. - Idem. 
pelo autuado, pois no caso do proces- Arnulpho Amorim. - Idem. 
so houve mais de uma tnfracção aos José Bernardo de Araújo. - Idem 
dt.sposltlvos do Codlgo de Posturas . D. Maria Pinto Coêlho , - Idem, 

,lnc:é Mesouit11 - Deferido. 
Alfreno José de Ath•vde - Idem . 
José Fernandes do N~srirnPnto. -

Faça-se A. matricula. restit11indo-se 90 

requerente os comprovantes annPxos 
narn rra\1P,.ér em sen~t'arfo o beneficio 
a cme se iulR'R rom direUo . 

Carmello Ruffo. - Cmno requer. 
E"necs-~• o cA.rta de hahltaçã.o. 

D. Ro•" Maria de Oliveir•. - Como 
reQuer. Lavre-se o respectivfl tPl'mo. 
oallando a requerente o que fôr de di­
reito 

Pedro Thendnsio da Sli va - Corno 
nene. pagando logo o que fôr de dt­
reitn 

Giovanni Ginta. narA a <'.nnstruccão 
tip um T'll'Pt1to. lt avenldH TahahHas .­
ne Rrt".ôrdo cnm os l)P,..P<'"",.""" rfa~ nt­
,..Prtnrias de Obras e Expediente, de­
ferido 

RA.r,t~ ca~R de Misericordía . -
EL?uq,l r1esnacho 

M. Cunha & c.• - Idem. 
D. Mil.ria ela Co&ta Ar11,gão,-Idem, 

Communicado do Ministerio 
das Relações Exteriores 

RIO - Segundo uma communica­
ção da Embaixada do Japão no Rio 
de Janeiro ao Mlnisterio das Relações 
Exteriores, o commcrcio exterior do 
Japão, inclusive as colonias, durante 
o anno de 1932, foi representado pelo 
valor de 2.980 . 000.000 vs., sendo a 
importação de 1 . 523 milhões e a ex­
portação de 1. 457 milhões, com o de­
ficit de 66 milhões de yens. Compa­
rando esse movimento com o do an­
no anterior, houve um augmcnto de 
24", na exportação e de 15'õ na im­
portaçã.o . 

O augmento do valor do commerclo 
de exportação é altrlbuido principal­
mente á subida dos preços de merca­
dorias e do Importação, á majoração 
dos direitos alfandegarias e á compra 
de materlo.s ))rimas como sejam o al­
godão, a lã, o ferro, o petroleo e o 
trigo, bem como de machinas e outras 
manufacturas. comprH.s essas que fo­
ram realiza.das na expectativa da alta 
dos preços em face da Inflação. 

De um modo geral. apenas se ve­
rificou ctecrescimo no commercio com 

Trinche iras, 5tt-Jaão Pmô.:_I] 
Prôtecção em Portugal da 

producção nacional 
CommUnkado do Miniskrio 

das Rela~õcs Exteriores 

RIO - Por decreto de 27 de dezem­
bro de 1932 estabeleceu o Govêrno 
português que - as repartições e ser­
viços do Estado, as admin1'ltraçoos 
autonomas, as corporações adminis­
trativas e as empresas ou sociedades 
particulares que usufruam concessões 
do Estado ou das corporações admi­
nistratlvas são obrigados, nas suas 
acqulsições, a preferir productos na­
cionaes sempre que o preço deste se.la 
igual ou inferior ao dos product.os 
estrangeiros similares ou que preen­
cham Q mesmo fim 

J;>ara a comparação a fazer, nos trr­
mos deste artigo, tomar-se-á o preço 
dos productos nacionaes e estrangci· 
ros p08tos no local da sua appiicação. 

Para as empresas dos caminhos de 
ferro ~ nas acquisições de mateiiai 
fixo e circulante necessario para a 
construcçiio e exploraçlí.o das Unhas, 
a obrigatoriedade a que este artigo 
se refere, mantem-se sempre que ?s 
preços dos productos nacionaes no.o 
excedam em mais de 10 por cento o 
preço dos productos estrangeiros si­
milares ou que preencham o mesmo 
fim. 

Nas marcas industriaes ou commcr­
ciaes e nos rotulas. involucros ou cm: 
balagens dos productos nacionacs e 
obr1ga~rin a inserção, em caracteres 
bem nítidos e em sitio de destaque. da 
palavra "Portugal" ou da indicação 
explicita da origem portuguêsa. 

INFORMES COMMERCIAlS 
., EXPORTAÇAO 

A. Bastos & c.• - 2 chassis de ca­
minhão. 

Pedro Augusto - 30 atados conten­
do arcos de ferro. 

Pio Caracci - 1 caixa contendo mol­
duras. 
..,ADlflo Mexican Petroleum Compa­

ny - 8 tambores de ferro, vasios. 
C. Pereira & e.• - 1 bateria de au· 

tomovel, 
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Cine-Thutro SANT l BDSA SERVIÇO REITORAL 
HOJE! HOJ[I 

Jllro••t1•• aol/11• o all•lamenlo ,,,,. l•tl• o ••tatl•-•l•I· 
I•• • pre•ldenle • o •l••-pr••ldenl~ ti• •1reolorlo Jlloli-
11•• de Rla11la do Monteiro-O •l•ll•"1d• de aer6erema, 
pelo 11l,11rea11" elelloral 11 lnler11enlor Oralull••• ar/lo", 
ll11poll,eoa ••lldarledatl• a •· •~•· • •• mlnlelro L••' 
,llmerloo - R propa11anda elellolWI em OoJ•••lra•, t:en-

!EU.. 183!RIEN![)) IEIL IE lfll lFil 
08 REIS DA HJLj.RJDAOE, NUMA "BOLAOA" QUE 

IRÁ VIRAR A "BOLA" DE MUITA GENTE 

Pagando o Pato! oe/980 • ,l'lla118• OIWnd• 
BUREAU ELEITORAL "J0,\0 D4 melra vez, o Dlrectorlo Polltico deste 

MATTA" munlclplo, tendo sido eu e o pharma­

o l>ureau eleitoral "João do Matta", 
cm Cabcdcllo, convida os seus alis­
t.andos a irem preencher. com a pas­
sivei brevidade, os respectivos pedidos 
de tnscrlpção, cm formullis que alll 
se encontram, á disposição dos in­
teressados. 

Para quacsqucr Informações, devem 
os candidatos a eleitor procurar. no 
mesmo burcau. das 8 às 18 horas, o 
dr. Ubaldo Gaudenclo Alves. 

CAJAZEJRAS 

ceutlco Alcindo Bezerra de Menezes e­
leitos. por escrutinio secreto, respecti­
vo.mente, presidente e vice-presiden­
te do mesmo. Nesta primeira reunião 
discutiu-se principalmente a Jntensl­
fica~o do alistamento eleitoral, ten­
do, para isso. o Ulrectono organiza.cio 
commlssões que lhe representarão nos 
Dlstrictos e fundado uma •·Caixa" ,4ue 
financiará as despesas do alistamen­
to. 

Resolveu ainda o Directorio eleger 
o sr. Manuel Joaquim Raphael seu 
presidente de Honra . 

Finalizando amrmo a v. fXCiR 
que lmpellldos pela gratidão, senti-

Os srs. Sabino Rolln~ c Juvencio Car- mos a,nlmados para collaborar Junto 
ntlro, figuras pr~stl~JOsas cm CaJa-1 ao efficlente govêrno de v. excla. cor­
zdras, fizeram distnbulr a seguinte respondendo assim ás attenções e be-
eircular: neficlos dispensados á nossa terra. 

"Cajazclras, 10 de fevereiro de 1933 1 Com os protestos de elevada estima 
- Illmo. sr. e alta consideração - Saúde e fra-

Estando em pleno andamento a qua- ternidade - Joaquim Sotter R"Jll'el 
utlcação eleitoral. na espectativa das To=s, presidente". 
proxlmas eleições á Constituinte, ve­
oJ10 comidar ao presado amigo para, 
o mais breve posslvel, vir alistar-se 
eleitor, uma vez que o direito de voto 
é a plenitude da cidadania, sobretudo 
agon,. que se tomou obrigatorlo. 

Contando com a sua tradicional so­
lidariedade politlca, não preciso se­
quer lembrar-lhe que, assim proce-

~~n:,~1:~\:~~~erc~Ji!1:a n;r~i~t~ 
que todos nós que habitamos o Nor­
diste Brasileiro, devemos ao precla­
ro concidadão, o bencmerlto parahy­
bano, ministro José Ame rico de Al­
meida, o homem em quem toda a Pa­
rahyba confia, cheia de esperanças e 
solicitude e "" torno do qual deve­
mos cerrar fileira. 

TltJBUNAL JI.EGlONAL DE JUS­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 

PARAHYII,\ 
O presidente desse Tribunal recebeu 

os seguintes telegrammas: 
RIO. 3 - Circular - Diplomados 

em commerclo não syndlcallzados não 
são qual!flcaveis ex-o!flcio nos ter­
mos artigo segundo letra (E) , dec. 
22.168 estabeleceu medidas emergen· 
ela. Profissões perito. contador guar· 
da-livros, etc., não são necessarlas e 
normalmente exercidas como profis· 
sões llberaes, pois que ditos profissio· 
naes em regra trabalham como auxi­
liares ou prepostos commerclo por 
contractos que permanentemente os 
subordinam em sua actl vidade profis­
sional a patrões que della dispõem e 

a dirigem e só excepcionalmente 
agem como proflsslonaes autonomos 
ao serviço uma cllentella, Isto é, at­
tendem ou não, conforme entendem 
livremente em Cllda caso particular 
as solicitações clientes car1>Cterlst1ca 
exercem profissões l)beraes. Attenclo­
sas saudações. - Hermenegildo Bar­
ros. presidente Tribunal. 

RlO, 3 - Olrcu)ar - Não podem 
ser qualificados cidadãos cujos direi-\ 
tos polltlcos houverem sido cassados 

I 
Junta sancções Estado sempre que 
essa dita Junta tenha dec!'11do com 
Jurj,sdicção 011,torgada em decreto 
chefe govêrno e nos llmltes sua com­
petencla tenha. appllcado penas tam­
bém estatuldas em decretos govêmo 
provisorio. Attenclosa.s saudações. -
HermenegiltuJ Barros, prestdente Tri­
bunal Superior. 

RIO. 3 - Circular - Prefeitos mu­
nlcipaes e seus substitutos. bem como 
Julzes dlstrictaes e seus suplentes, de· 

~:;!'l~s ~1fº:~1;çã':,"~ut~t~~I~:~ 
mil novecentos e trinta, podem se 
alistar, visto não estarem abrangidos 
decreto 22.19(. o que por isto restrin­
ge direitos e insusceptlvel Interpreta­
ção analogica ou e~enslva. Attenclo­
sa,; saudações. - Hermen.egiltuJ Bar­
ros. presidente '];'t11)unal Superior. 

RIO. 3 - Circular - Juizes cleito­
raes não sómente podem como devem 
receber listas qualificação "ex-offi­
cio" que lhes chegarem depois prazo 
legal. pois tal prazo tem apenas por 
effeito constituir em mora pessõas 
obrigadas remessa lista para o effeito 
de se lhes apurar responsabilidade 
penal. Dada claríssima Intenção le­
gislador multo mais grave será não 
Ir lista em tempo algum. do que ir 
apenas retardada. Attenclosas sauda· 
ções. - HermenegjltuJ Barros, presi­
dente Tribunal Superior. 

Não deixem de assistir este film se querem rir 
por todo o anno. 

E' UMA PRODU~CÇ~Ã-0 _DA~FOX MOWIETONE 

I Abrirá a sessão um novo numero da Fox Mowie­
tone News, o unico que informa todos os aconte-

cimentos mundiaes por via-aerea. 
~~-~~~~~ 

Prt~o11 - Peltreoas, 2$200 - C1111.arete1, 11$000 
~~~~~~~~~~-~~~~~ 

A. come\•a1• de Quinta-feira 
A volta triumphal de f'l,omá• Meig/1tin 

em 

BABEL DE FERRO! 
Utn Fllm eia Fox Movri.etone 

DIA 11-DELICIOSA! 1 
247 - Joo,ona Furtado de Mendonça pressivas homenagens doo seus mnu-
248 - João Freire dos Santos t;neros amigos 
249 - Odilon Pequeno - o sr Simeão Leal da Fonseca, 

~~~ = ~!doA:;,:~~
11
dv,:' Sllva Pessôa fazendeiro em Picuhy 

252 _ Edmundo Forte Barbosa Sr. ;\lanuel Silveira ;\lartins -
253 - Diogenes Caldas 
254 - Severino Alves Ayres 
255 - José Gomes de Oliveira 
2:;6 - Ruy Araujo 
257 - Juliano Capriata 
258 - Carlos Coêlho de Alverga 
259 - Pedro Alves de Araujo :->ereira 
260 - Pedro Anisio Bezerra Dantas 
261 - Severino Ca\'alcanti de Mi­

randa 

Transco1Te hoje o natahcío do ~r 
Manuel Silveira Martins, contador do 
Banco do Brasil nesta capital e cida-
dão muito relacionado em nosso meio. 

Por esse motivo os funccionarios do 
Banco. incorporados. irão á noite 
cuniprimental-o, saudando-o, em no­
me dos collegas. o dr Raul Azevédo. 

Do correllglooa rio e a mo. - Sa.bl• 
no Gmtçalve,, Rollm, Juvenclo e .. ,. 
nel.rQ" . 

CONCEIÇAO ALISTAMENTO ELEITOIIIL 262 - Claudio José da Silva Porto ESPONSAES: 
263 - Theodosio Cantalice da Trin- Estão noivos. nesta capital, a 1SC-

O sr. José Leite, prefeito do mutú­
ciplo de Conceição, communicou por 
telcgramma ao sr. Interventor Fede­
ral que o sr. Ottoni Rangel, 1nl1ucn­
te politlco aJli. c~tá collaborando no 
sen1ço eleitoral, com todo o prestigio 
de que dispõe, tendo-se organizado 
cm frente unica os elementos pol!ti­
co.s locaes, solidarios com o pensa­
mento do ministro José Americo. 

ALAGóA GRANO)'; 

o b•charcl José Ramalho Leite in­
formou ao chefe do governo achar-se 
empenhado cm Intensa propaganda 
do alistamento eleitoral, por interme­
dlo dos "burcaux·· insta11ados cm Ala­
i;óa Grande. 

BANANEIRAS 

De Borburema rec~bcu o .sr. inter­
ventor Gratullano Brito o despacho 
subsequente: 

"Borburema, 28 - Povo Borburema 
abaixo assignado por intermedio do 
"burcau" eleitoral que tomou nome 
v excla. hypotheca Inteira solidarie­
dade comvosco e ministro José Ame­
rico a quem pede transmittir presente 
despacho. - Adelson Lucena, Frede­
rico Kam1er, Ozéas Guedes, José Mo­
raes, Antonio Costa, Severino Mousi­
nhn. 1.11i<1t Brt1sHiano, Mart.lns de 
Souza, OdUon Bcowne, José Escorei, 
"""""'º l'logueira. Jullo Pinto, José 
Barbosa, João Alves, Edmundo Aranha, 
José Soares, Paulino Maia, Abdias 
Travassos, Oscar eoutinh.!, José Ali· 
Pio, Edson Escorei, Carlos Nogueira, 
Antonio Telephoro, Pedro Furtado, 
Alclde.s Araujo, Antonio Santos, Pe­
dro Raymundo. Isáe Ribeiro, José 
Ramalho. João Daniel, Manuel Sim· 
Pllcio, João Domingos. Antonio Th~­
mé, ,José Norberto, João Moura, Joao 
M:edeinl'i, Joslas Marcolino, José 
Octaclllo, Manuel Patricio. Manuel 
Miranda, Manuel Joaquim. Nestor 
Lyra, José Nunes Joá.o Oliveira, 
Joi:io Vi"Pntc, Crchto Mathias, Se­
verino Maia, José Pereira, Cy­
Phano 1''ernando, José Coutinho, 
Prdro Antonio Alves, Bellsio Torres, 
Severino Cordeiro Manuel João. Fran­
Clseo ArauJo, Lttls França, Antonio 
França, João França, José Joaquim 
José André, Theodomlro Feliclo, Joa­
QU!m França, José Medeiros, severino 
Pe~ado. José Fr<tnc\•.ro .Joaquim Fur· 
tado, Lecionei FerrelrJ", 

ALAGóA DO MONTEIRO 

O sr. Joaquim Sother Rangel Tor­
res enviou ao sr. Interventor Federal 
0 ~fliclo que se segue: 

Alagõa do Monteiro, 23 de feverei· 
rode 11133 - Exmo. sr. dr. GratuJja­
~o Br!t.o, m·. d. tnterventor ,do· Esta­
º da Parahyba. 
Tenho a honra de communJcer a v. 

t!cia., que se reuniu houtern, pela pn-

s. · edital de expe diçãe Ili Titulas 
Estado da Parahyba 

dade nhorita Alice Alves de Vasconcellns. 
264 - João BaptLsta da Silva filha do sr João Alves de Vnsconcel-

~ = ~:!~:~c:~~marães Nobrega los. já fallecido, e o sr. Luls Gonza-
1. • Zona Eleitoral 267 _ Antonio Martins Benevides ga de Carvalho Menezes, funcciona-

(MUNICIPJOS 01' C,\J'ITAJ,, SA!'f TA RITA E PEDRAS Dll 
E SUB-PREFEITURA DE CABEDELLO) 

FõGO 268 - Antonio da Sllv~ Ba.nos rio publico 
269 - Anisio José de Sant'Anna NASCIMENTOS. 

Juíz - Dr . Sir.e nando de Oliveira 
Escrivão - Dr. Pedro Ulysses de Ca"albo 

270 - João Cavalcantl de Albuquer- occorreu. ante-hontem. nesta capi-

271 _ Q~~sé Ferreira da Silva tal, o nascimento da menina Maria 

Faço publicQ que, por despacho do 
cxmo. sr. dr. juiz eleitoral da 1. • zo­
na deste Estado, fôram mandados ex­
pedir os tltulos eleitoraes dos clda· 
dãos ababm mencionados. 

Outrosim, faço scientc aos Interes­
sados que os mesmos tltulos serão en­
tre.gues ao proprlo eleitor ou a quem 
apresentar a senha-recibo correspon­
dente ao pedido de inscrlpção trazen· 
do a assignatura do eleitor. 
141 - Antonio GaldlJlO Guedes 
H2 - Walfredo Leal 
143 - Alfredo da Costa Monteiro 
144 - Walfredo Guedes Pereira 
l~ - Narciso Alves Bezerra 
146 - Evandro Gonçalves de 1'4odclros 
H7 - Cynthlo Cilaio Ribeiro 
148 - Antonio Vlderes 
149 - Francisco Clemente dos San­

tos 
150 - Francisco Bernardino da Silva. 
151 - Luls Benevenuto de Oliveira 

Freitas 
162 - Orlando Cavalcantl de Azevedo 
153 - Leoncio Lopes da Silveira 
15t - Antonio Geraldo de Carvalho 
155 - Inaldo do Nascimento Valois 
156 - José Coimbra de ArauJo 
157 - Manuel Paiva Magalhães 
158 - Alfredo Gama 
169 - João Barbosa de Lima 
160 - Irene Leão de Oliveira 
161 - Edmundo Coélho de Alverga. 
162 - Julio Euseblo de Souza. 
163 - M.onuel Torres Filho 
164 - João llelislo de ArauJo 
165 - José Arseoio Serrano «avarro 
166 - Severino de Souza Carvalho 
167 - Paula Bernardlna da Silva 
168 - José de Souza Maciel 
169 - Alvaro Tolôdo da Silva 
170 - Ablllo Porto 
171 - Luls de Andrade 
172 - Luls da Silva Pinto 
173 - Alvaro Correia de Oliveira 
17( - Josa Magalhães 
175 - Alexandre Garcia Sobrlnho 
175 - Acrlslo Borges .MoQtélro de 

Mellp 
176 - Orlando do Rêgo Luna 
177 - severino J'lres Perrelra 
178 - Florentino Barl!os& 
179 - José T'.-,urclo de Miranda 
180 - José da Silva Galvão 
181 - Carlos Coêlho 
182 - Arlindo de Resende Machado 
183 - Tarclsio Cordeiro Falcão 
184 - Francisco Ferreira de Andrade 
185 - João Fagundes do Nascimento 

!~ = c~:'t'!~!;~~castro 
188 - Estanlslau da Costa. Gomes 
189 - Manuel de Castro Pinto 

190 - Eduardo Marcos de j\raujo 
191 - Joaquim de Assis Ferreira 
192 - Manuel Maria de Almeida 
193 - Joaquim de Souza Simões 
194 - Francisco Antonio de Oliveira 
195 - João de Deus Mlndello da 

Cruz 
196 - Josias da Cu11ha R.êgo 
197 - João Olymp)o Feitosa 

l: = ~~ :!m~~~~!\i'!!ia 
200 - Arnaud de Figueirêdo Nobrega 
201 - Antonio Varandas de Carvalho 
202 - osorio .Pereira de Mello 

272 _ Manuel Soares da costa Nilda. filha do cirurgião-dentista An-
273 - José Francisco Patriarcha tonio Cavalcanti de Miranda Hcnrl-
274 - Luis Candido de Gouveia Freire ques. e sua esposa d Maria Menina 
275 - Cleodonia Soares de Oliveira de Miranda 
276 - Venancio de Figueirédo No- VIAJANTES: 

277 _!'r~~~ardo Pmto Pessóa Sobn- Sr J\lauricio Rosenthal - Passa-
nho geiro do "Arlanza ", que tocou em 

278 - Adelina Gomes Pessôa Recife a semana pas.sada. regressou a 
~~~ = ~::!.~~ ~a!~~e~~a ~~:~eira esta capital, acompanhado de sua cs-
281 _ Olivio de Moura Falcão posa o sr. Maurício Rosenhal, chef<' 
282 _ Elias venancio do Valle da acreditada firma de nossa prac.i. 
283 - Maria de Lourdes Carvalho Mamicio Rosenthal & Irmão. que se 
284 - José dos AnJoS encontrava no Rio de Janeiro ha cer-

203 - Mardokêo de Figuelrêdo Nacrc 285 - Pelagio Nericio Pessôa ca de dois mêses 
204 - Diomedes de 011\elr~ Petisco\ 286 _ José Teixeira Bastos Sra. dr I. C Tup=r _ Com des-
205 - Rosita Cordeiro de Lnna 287 _ Jarbas de Freitas Galvão - r• 
206 - Syneslo Pessôa Guimarães 288 _ Jacob Guilherme Frantz tino ao Rio de Janeiro. segmu. antc-
207 - José Januario do Nascimento 289 _ Antonio Murillo de Souza Le - hontem, a bordo do Commandanle 
2Q8 - Sev~rlno R<'gls Ferreira de mos Rlpper, a exma sra. d. Maria do 

209 _ "f:UMaciel dos s,ntos :~ = ~~i~~:1 :.,";,~~~ints" Miranda Céo Tupper, esposa do capitão de cu-
210 - AritonlQ Pereira de Andrade 292 _ Maria do carmo carvalho Ca- genheiros, I. C · Tupper 
~11 - Celsa A1,1gusta de ArauJo Fer- valcanti Em companhia da senhora Tuppcr, 

11andes 293 - José Ramalho da Costa viaja a senhorinha Mariêta Cunhn, 
212 - Oscar de Oliveira Castro 294 - Severino Gomes Procopio filha do sr. Eduardo Cunha, do nos-
213 - Severino Carneiro de Mesquita 295 - José Marques da Silva Mariz so commercío. e elemento de nossa 
214 - Llndolpho carneiro de Mesqui- 296 _ José Lopes Pessôa de Macêdo 

ta Dado e passado neste Cartorio Elei- sociedade· 
216 - Cleto Benjamin Gouveia torai, em João Pessôa, aos 6 de mar- VARIAS: 

~l~ = !:{~:;r~;;=~osad::~tAnna ço de 1933. No ultimo despacho minlsterlal foi 
\ 218 - Severíno Fernandes do Nasci- deº c~~~.:11~. eleitoral. Pedro Ulysses promovido, na arma de artilirnria o 

mento nosso conterraneo tenente-coronel 
219 - José Salviano das Mercés POR SER PURO E SABOROSO\ Maximiliano Fernandes. 
~~ = ~~01~';,~r:iv'Ja •Franca 80_ CAft M 0100 SO Esse digno offlcial parahybano era 

brlnho major sub-director da fabrica de pol-
222 - Carlos Neves da Franca E 1 e p h a ll te vora de Paquete, quando se deu a 
213 - JQâo Campello rebellião paulista. 

~~: = ~!:U~~ ~~e~uclydes filho JJ;~6:· T~n«
11J:;,t;ba Fiel ao G?verno Provisorio, foi en-

226 _ Manuel Farias Leite contrado pnsionelro dos revolucionn-
227 - Manuel Mariano Vlllarim REGISTO rios quando as tropas fedcraes occu-
228 - octa,io Bezerra param Lorena. 
229 - Heraclito D1n1z da Penha FEZ ANNOS HONTEM: 
230 - Octa.vio Celso de Novaes O sr. Abdon Mllanez. ahnoxarife 
:~:: s~:~'::rc~~e~

0
d~a~~:tp do serviço de Febre Amarella, neste i ........................................... . 

: = ~:r:o;:::rvr. ::::n- Esf A:~E~;~:~! :1~:..E ~orto, nego- i HEI o R R H o I D Ã s j 
cellos ciante e residente nesta capital. i Cura r111jJJ-I ••111 ope• i 

236 - Gersop Pessôa de Flguelrêdo - A menina Maria de Lourdes Ra- i ração e oem d6r i 
Lbna malho. filha do sr Bento Ramalho, • • :~ = ~~~q:~y~~t~e~1:.ª Araujo empregado da Imprensa Official. ! Dr . ..l.leides ••• 

~39 _ Plactll& O&btal de MeUo J>r - Oslas Gomes - Transcorre hoJe t li 
2fil) - t;ceina Fialho de Almelqa o natal!cio do àr. Oslas Gomes. ex- i "&SCODCe OS ! : = Jo!°x.~:: =ªi!ºna ::e;:~.~~::~ ~!:.:/.~tua! advoga- i CONSULTORJO! PRAÇA MAC!RL PINHl!lRO, • = = ~~~n::1~:~m N!;~nna O natal\ciante, que é um nome de i 14 - PRIMEIRO ANDAR i 
246 - Manuel Pedro dos Santos larga. projecção no meio intellectual i ••• 1.1 •• 11 11º"ª" diaria• .. nte i 
248 - Raul Viria.to de Freitas parahybano_. receberá, certamente. ex-~ • ......... ., .................. ._. .• .., ......... .. 
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rcoM :~~~-~I~ .:~~~!~~-~-~~ I~~J~f 1~~-.. ~~~.~CKE .1 
AOENTES DAS CO MPANHIA, DE VAPORES·-Nord<Uulscher - lloyd Brtmtll - Ptrtira Carntiro & 

C." l/1111tada ( Compa,úzia Commerclo e NavtgaçlJo > 
AGENTE DA COMPANHIA DE SEOUROS: - !Vorth llrillsh & Mercanlilu lnsuranceo Company 

llmlttd de Londres 
F.~t'l"lptorlo - .. RAfA •.t.f'IIEI , l'J,HEIRO ~lil~lil. .. !U - ('alui de ~er1•rle n. L ENDEREço TEr EORAPH1co. K R o N e K E - -~.:J 

CASA CENTRAL - VENDE-SE a 
casa dn avenida General Osorio n 
258. p_or pr~ço b~ratissil_no _ Te~1 chão 
propr10 e 01tão hvre. qumtal ate á rua 
da Areia, todo murado; 4 quartos as­
soalhados. 3 salas. casinha; varias 
commodos no pavimento terreo para 
sublocação Tem agua encanada. sa­
neamento e installação electrica com 
medidor 

PEOUENOS ANNUNCIOS 
ALUGA-SE uma optlma casa com Composta de: 1 novilha puro sangue 

sitio á avenida Juarez Tavora. n. 
1 

Importada com attestados de ongem 
1. 481, a tratar na rua Duque de Ca- e padreação, 4 gim-otas 314 de san -
xias n 592. gue. 

Cha\'es na rua da Areia, 398 

B ARALHOS - De to· 
dos os t) pos e por 
preços baratíssimos, 

nndem TOSCANO & C.", 
á Avenida B. Rohan, n.° 206. 

AOS PAES DE FAMILIA DO LV­
TERIOR - Uma pequena familia que 
re~1de á rua Duque de Caxias, dis­
pondo de conunodos, acceita como 
pt•11.Sionistas a1umnos de bom com­
portamento para o Lyceu e Coliegio 
Pio X_ Peçam informações ao senhm 
Pedro Coutinho, na Mercearia São 
Francisco, á rua Visconde de Pelotas, 
38. 

AUTO;\IOVEL FORD, typo 29 -
Preço. 6: OOOSOOO. 

AOS FREGl'EZES DA POPULAR Tratar á rua Duque de Caxias, ~01. 
EDITORA - Faço sriente a distincta 
freguezia da "Popular Editora .. - AULAS PE PIA.'10 _ Ninlta Pinto 
Livrana e Typographia desta praça, Sá, recem-chegada do sul, lecciona 

~~:se~t~~t:1~unã;es~~
1 ~~r!\~~ct/e; 1~iano, ~ preços modicas Tratar á 

angariar encommendas typographicas rna Nm a 11 · 141. 
em nome da me.sma: _o gerente llla- 1 ACHA-SE recên;;;;l1ente chegada, na 
nuel Alves de F1gue1redo. rua Maciel Pinheiro, n. º 405, wna ma­

(

~r. Nelson de lueiroz Carreira 
.. ':' IRlllf.1.1. • : 'ti ta; R\.I. 

f AR TOS - MC LE5TJA5 DA SENHORA 
rou,tdlorio e, Ilf!iiile,11\'ia: Du11u.- llf' Ca­

,1)1,, .iot 'íl'lf'plion1· t:«) 

onsulb.s · 2.•s 4.ªs e 6.óils da! 16 is 18 hs. 

china cairel, e wna de costura 
Borda-se, costura-se, reforma-se 

chapéus, para senhoras, pelo mínimo 
preço possível. 

CLARINETO - Vende-se um. a 
tratar com H. F . nesta redacção. 

Vêr é. avenida João Machado, 795. 

QUERES GA'.1/HAR DINHEIRO?­
Compre por mod,ico preço uma pren­
sa e seus pertenses para fabricar sa­
bonetes 

Rua Maciel Pinheiro, 641. 

REVISTAS - "Careta", $600; 
Suplemento da "Noite", $500 . Rua ! 
Barão do Triumpho, ~l. 

TERRENO - vende-se um com 25 
metros de frente por 75 de fundo si· 
tua do no começo da avenida Epitacio 
Pessôa. Tratar á rua Duque de Ca­
xias 401. 

UM BOM NEGOCIO EM PILAR -
Vendem-se duas casas sendo uma 
sitio muito bom, outra para vivenda. 
Também uma padaria bem montada 
com dois cilyndros americanos per­
feitos e uma mercearia tudo bem lo­
calizados e multo afreguezados. 

A tratar com Francl,co Alves Araú­
jo - Barão do Triumpho, 460. OU 
Gerencia Costa em Pilar . 

VENDE-SE u'a machlna BIAN· 
CHI, com capacidade para fazer qua­
trocentos cigarros por minuto e em 
perfeito estado, a tratar com Jorge 
Silva, em Nttal. 

COMPANIIIA DE NAVEGAÇÃO 

BRASILEIRO 
1 11ior 1111pm1 de mea1ção da Am1ric1 da Sol . ..... .., ..... __ 

fod. teleir.: NAVELOIDE Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

:C...1:nh.a San tos·:Selér.n 

PARA O NORTf PARA O SUL 

O p1qu1ta ltUQUE OE CAXIAS O paquete ROORIGUIS ALVES 
l!apcr,do do 101 no dia 9 de mar- Esperado do nort• DO dia 10 de 

ço, ulr• no mesmo dia pau mar,o, .. 1rá no mC!!mo dia para 
Nata l, Ceart, Maranblo e Be,~m. .{ectle, Maceió, Bala, Rio e Santo~. 

O paquete JOÃO AlfREOO O paquete MAHAOS 
fspcrado do ,ul no dia 16 de f!epe,ado do norte no dia 1- de I 

l!l!~~· C~~1f, T:~o~~sm~ar~~hil~ar: marçn, ~Irá no mesmo dia para 
Belém. ~cc1 lc, Maceió Bai•, Río e Santo~. 

Li:nha.~an.áos.:Suenc s .A.y ... es 

Paqueh SANTOS 
Esperado do norte no dia g de março, sairá no 

Recife, M.cció, llabla, Vitoria e Rio. 
mesmo dia para 

A Comp1n hl1 recebe care:as para Sanhr~m, ltacoatlara e Man:lo 
com tr1nsbordo em Belém, e para Pelo1ae e Porto Ala1:11 1 lraaebordo 
no Rio Grandt. 

"BAR ECO:\'Oi\fiCO" DE BERNAR­
DINO GUIMARÃES - Comidas frias 
a qualquer hora, bebidas nacionaes 
e extrangeiras. Refeições ao alcance 
de todas as bolças. - Duque de Ca­
xias. 424 . 

CASA - Vende-se uma á avenida 
25 de Janeiro, n. 46 - A. B . C. -
nova, de taipa, com sala, três quartos, 
sala de jantar, cosinha, apparelllo e 
banheiro, toda calçada a cimento, 
com optimo terreno de lado para mais 
duas casas. 

outra á avenida Joaquim Torres, 
n. 459, com sala, dois quartos, .dis· 
pensa, um galpão atraz medindo 
5 1 2 - 7 112 metros, e terreno anne­
xo para outra casa . Preço de occa­
sião. Tratar: Rua São José, 239. 

Recebem-te cargas para qualquer porto do Estado da. Baia, cm 
VENDE-SE _ Ou permuta-se por Trafq:o Mutuo, cm S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 1 

uma casa no centro ria capital, um Ae reclamaçõea de laltu e avul111 eó eerlo acellu por eocrlto • 
bangalow em contruc~'io á avenida dentro de prazo de trea dlae após a d-..rga. 
Maximiarw dj . .Figueirêdo, junto ao Par• oem•I• lnformaç6ee com o •s•n•• • 
palacete do dr Pedro l:nysses de Car- 1 ., A """ 1 L ....,. U O O M E: ..,,. 1 valho medindo o terreno 30 mts. de ~ ""' ,co. "" 

PROFESSOR DIPLO~IADO 
~~~~ t~e~~~t~e:!of~~~~· :::~~ laultor1o :fUÇA ANU:liOR NAVARRO N·• li. 

pelas U. de Charleroy e de ~[. 
Geraes, lecciona arithmetica, ai· 
gebra, geometriaJ trigonometria, 
geometria descriptiva, algebra 
superior e francês . 

no com iguaes dimensões, q',le pode- Arma11ena : Pra~ t• de ·~yembre 
rá ser adqu., pelo compr<1dor pres-

Compra·se lebres - Na 
Directoria Geral de Saúde 
Publica compram-se coê­
lhos (lebres). 

tando-se ,.td para. um 9ptimo e§ta- fON[S { fSCRITORIO 38. JOÃO PESSOA 
bulo. ...-' .UtaASENS, 53. ---

A \J;atar ~m o. sr. Heriberto Bar- ~--••••••••••••••••••••••• 

R. lrenêo Joffily, n. 170. 

FERIDA NA ROTULA 

Levo ao conhecimento 
de vv. ss. que a mi­

nha esposa. d. Mari'l 
Marques Golzio. soffreu 
durante um anno e me­
zes de uma f~rida na ro­
tula de origem heredo­
syphilitica; esteve em 
diversos tratamentos 
sem resultados positivos 

Lendo · as diversas cu­
ras, que doenLes em 
identicas condições obti­
veram com o depurativo 
do sangue ELIXIR DE 
NOGUEIRA. do phar­

maceutlco-chim1co João da Silva Sil­
veira, fiz minha esposa usal-o; com o 
uso de 8 vidros. acha-se restabPlecida. 

Por ser a .expressão da verdade, fir~ 
mo-me com as testemunhas abaixo 

José Antonio Golzio 
TestPmunhas: 
Rufino Gonçalves da Silva. 
Pedro Ta vates de Mello. 

CALÇADOS Ql'ASE DE GRAÇA! 
- QUASE DE GRAÇA - Para ho­
mens, senhoras e l'rean,:as, está Yen­
dendo a "Sapataria. das Neves", á 
avenida. Beaurepaire Rohan 

HOTEL JOAO PESSOA - Com 17 
quartos e bem afreguezado, vende-se 
este acreditado estabelecimento, livre 
e desembaraçado. 

A tratar com o proprietario do 
mesmo á Rua Siqueira Campos. -
Guarabira. 

~S:u ~m ª~'e!,~~!'";!t~:'*ft,~· • 
VINHO DE MESA VEADO - Da li 

Cia. Vinícola Ca:Kiense. - Vendem 
LIMA & e.•. Rua da Republica, 680. 
Garrafa, 1$3~i· D::_ 14$000. j 

es~~~~t:;e~~l~~Ó ~:~:~~~~3;1~: 
tar das 8 ás 12 l'loras, na travessa 
Padre Azevêdo, 362. 

ll\lPORTANTE ''PONTO" PARA 1 -
:\'EGOCIO! - Cede-se o "ponto" do 3:500$000 - Vende-se um automo-
.. Restaurant Ideal ". a quem comprar vel Chevrolet n. 29, quasl novo com 
a armação adaptando-se esta a qual- bõa rodagem. Trata-se na Garage de 
quer ramo de commercio. Vende-se Petrncri em João Pessôa. 
tambcm outros objectos como cadei­
ras. bancas, geladeira, fogão inglês, 
etc. Tratar com Lellis. n··• A Mas­
cotte··. 

MEDICAMENTOS-Nlnguem tem ? 
Não ha na praça? Não acredite. 

Na Drogaria dos Pobres, rua Barão 
do Triumpho, 488, tem o medicamen­
to que procura e não vende caro. 
Não acrelte substituto . O medico sa­
be o valor do medicamento receitado 

VENDE-SE - Um apparelho de 
;:~!~

0
;hWf,\!l.~om eliminador e car-

Tra tar á rua Maciel Pinheiro n. 
221. 

VENDE-SE uma mercearia na Ave­
nida 12 de Outubro n.• 146, no bairro 
de Jaguaribe, cujo predio é em uma 
esquina, com agua encanada e luz, 
prestando·se assim para residencia e 

MOVEIS - Familia que se retirs negocio. A tratar com o morador da 
para o sul do pais vPnde: uma sala dr mesma. 
jantar composta de 12 cadeiras, J 
mesa ~lastica com 5 taboas, 1 christa­
leira e mais 2 peças, e um dormitorio 
completo. Todos esses moveis são no­
vos e de fino acabamento. 

Tratar á rua Barão da Passagem 
n. 0 521. 

VENDEM-SE BARATO - 1 guar­
da louça e guffetl, 1 guarda roupa e 
1 mobilia para sala, tudo em optimo 
estado de conservação 

A tratar á venida Capitão José 
Pessóa. n . 270. 

E REVISTAS :?,~~~~lºct.3i9ao~toandi ~~iv~é~: 

VE!l.'DE-SE - Um apiario e per­
tences. Machinas para laminar cêra. 
centrifuga, ,etc. á tratar com Pedro 
Ran.1os. na Casa das Tintas. 

DE ~efr~~t~ ~gri~:~~~~no não poder está 

COMPANHIA IMOBILIARIA KOSMOS 
Sortt"io de _. de Hor<:o de Ht:J:J 

,1·11ERO SOR'l'EA.DO ln~ 

Para informações e inscriçües com o agente geral 
A. M. LEMOS 

Praça Antenor Navarro n." 25 - JOÃO PESSÔA 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA I 
(f"omp.• C'ommerclo e l'Wave•acAo) 

Sl!Dt! - RIO DI! JANI!IRO 

l'APOBES ESPERADOS 

011,,,ultlo 1,,,,,,,,,, - Esptndo de Porto Alegre e escala no 
dia 15 do corrente, sabirá após a demora necesnria para os portos de 
Natal, Macau, Aracaiy, Ceará e Mosst,ró . 

AVISO - Previne-e aOI 1111. carregadores qae H ordens de em­
barque eó serio lomecidas ai! a vespera da eablda dos vapore", cQnlra 
entrqznd0t coabedmentot de embarque e despacboa fedcraee e Cita· 
doaeL --... ~ ............. -,:-1

-~E;c,; DE JO;NAE;1 , be!~E:r?.:g~!:!i'a =á v1~:~;;: it~: 

i Manuel lgnac"10 da Rocha A trata, no mesmo estabelecnnento, 
. nos dias ute1s das 19 horas em dean-

Recebe semanalmente te; aos domingos durante º dia. 

VE!IIDE-SE - Na Praia de Ponta 
de Mattos, uma casa de palha n. 33, 
com alpendre. dois quartos. cosinha 
e cacimba. na rua onde reside o sr. 
Antonio Fernandes (faroleiro). 

I fl'ua ca,ru t ncom~tnda.s, frdn, u.lorea. T~b.-1t tom o, ar,n tu I 

A tratar em João Pessôa. á rua 
Maciel Pinheiro. 404 . ~ as seguintes revistas: PARTIDA DE GADO SCHWITZ -

~ Fon-Fon, Carêta, Malho, Arte ------------l, de Bordar, Modas e Bordados, 

" !fco~~. T~:· ::J~~~·. Le~~e:!.". ;;·········· ........ , •• " .. -......... · ....................... • •• ••• ' ... · •• •---" ,, .. ".'.·"'l ".,'' . .'l" ... ·,, 

;
j Excelsior, Asas, Jornal das Mo· ;.· Í. N ÃO S E I L L U O A M f. Í, 
~ ças, A Novella Brejeira, Tico~ 

J !':~~e c~~=:!~1. ~~~m:;,\.ed'!:~ j j _ AS FARINHAS DO U MOINHO DA LUZ U 1 l 
l' tj~~ª·s!':ec:~d<;.:'n~ev1:taM!: l ! SAO AS MELHORES E AS MAIS RENDOZAS. j / 

I ir;:.an~~.:::ir
1
::"~~n::a.N:~~ H LUZ--TRES COROAS 8 BRILHANTE :,.=·,,, •. ' .:::.·, •••• '=,,_! ni~a~nlca nesta capital que ven- 1 H 

de pelos preços do Rio de Ja-
1
1 li AGENTES NESTE ESTADO : IT. MARINHO & C. 

neiro . 1 :: B d 'T . 1 ·o- 1 d v:erif!quem o preço de cada
1
! li · 0 r1un1p 10, •• <>. - .• an ar 

revista na capa. : : TELEPHONE, 285 

~ ..............___..... ~ ~ - ---....._...... .............. ...._;__ 1 ~.= ......... , ........ H ...... ~·3uououo, .... -. ... ~,!!º~~·au~r·~!,•.Y~,~~-~!··s~pHnnoaao.!U\OUS:"'~···!~··!!!~: 

I Companhia Commercio e Industria Krõncke I 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO os.• 28 e 34 

A SYMPATHIA 
GRANDE AR)IAZEM DE MI 

:\IODAS E PER 

EZAS. - TECIDOS, 

Secção de grosso, com vnnjajosos descontos para 
reve .,.. 

A V. n. ROHAN, :\'S. 16-l- E l íO 

João Pcssôa - ParahJ ba do Norte 



A UNIÃO - Tl'rçn-f!'irn, 7 1le mn1•ço de 1911!1 

NOTICIAS DO INTERIOR I feitos da batuta do Capiba, que sus-
ph·a,·n.. Linda morena/ 

O CARNAVAL EM CAMPINA - Tal foi O carnav11! no "Campl-
GRANDE .nenst' Clube", quasi sem falhas. Sim, 

o trlumpho do "Campi,iente Club" &erin seu1 falhas. se os rnpazes, os 
o carnaval em Campina Grande, homens, <'lllfhn. não tivessem n.buzn.­

este nnno. foi tuna coisa doida. do dn fnntnzia -- cossaco russo, po­
Outra expressão não o define n~i te- sitlrnm.enlc· elegantr, mas quP., unl­
chnicn carnavalesca. Durnnte o tri- form1zndn faz lrmbrnr um austero 
duo, a todo. horn, srntio.-se nas ruaz. b11Jle da opulenta officialidnde dos 
nos clubes, essa affluencia embriaga- tempos do Czar. 
dor1t do ether pcrl'umndo, que fazia Nota O grande successo foi til· 
virar, rasgar, ·morrer. . E os canti- c~nçndo JJ<4 lo dr Apulchro Vieirn.. 
1os. as marchus. rythmadas, caden- fantnzindo dt piranha. 
cindas na \'OZ do.s "morenas" que 
abrilhnntavam o côrso e dançavam 

VAMPIRO 

~iJ0~~~~~tiº~~Ps.;1i:_~e~an~:is.;~c:~= Repartições feder••• 
g1i:t. prazer, sensnção. e, algwnas ve- DlltECTORIA DF. METEOROLOGIA 
zes. amôr. Sim, o nmõr, como quer t Serviço Federal} 
Margue1ittc, é o oleo ,1tal do carna- Estação Meteorologlca de João Pes-
,·al. o. seiva que o nlimen.! .. '1. E' por sôa - Boletim do tempo - Synopse 
Isso que a gente se deixa awahir do tempo occorrido de 18 h. de 5 ás 
pnrn o vórtice quando ouve coisas 18 h. de 6 de marco de 1933. 
como estn. Em João Pessóa - O tempo foi bom 

que Lucen11, Luls Vlctor C11rvalho de 
Mesquita. 

Sclencl11s da 2.0 série - José Mo.ria 
de ArnuJo. Fcllppe Ncry F!Uw 

Francês clll 3.• série - Blv11r Olin­
tho de Mello e Sllvi,, Edesle Pessõa dt 
Oliveira, Francisco Xavier d!\ Cw,ha 
Netto, Guilherme Pessôa d!\ Costa, 
lati do Rego Leal, José Porto Palvi,, 
Normando MedelrOB Correia, Nlvaldo 
Medelros Correia, Newton Cavalcante 
de Oliveira. Othonlêta Paiva. Olival 
Cyrlllo de Lucena, Reglnaldo Po1-to 
Paiva. 

COLLEG/0 DIOCESANO PIO X 
Exames de 2.• época 

Amanhã, 8, ás 8 horas, serão cha­
mados os alumnos do 4.Q anno em 
Physica. do 3.0 em Inglés, da 2.' .sé­
rie em Mathematlca, da !.' em His­
toria da CI vllização. 

A 's 14 horas, á prova oral· o 4.0 

anno em Lo.Um, idem o 3.0 • :i l.ª e 2.e. 
séries em Francês. 

E's tú. morena, meu dôce enlero é. noite. Dia 6: o tempo foi in.stavel NOTAS POLICIAES 
iir n:runf!~::i°~: ~~/g:;a" i i~~\.~lhar ~~me c!~;~~cf;

1
~e~t~~'fi.:c!"~ !a~;: E' CAPTURADO NO INGA' UM 

disposto a me acabar. veis. A maxima thermometrica foi EX-CANGACEIRO DO GRUPO DE 
disposto a me acabar 31. ·5 e a minima 23. ·o. "JOSE' DE TôTô'' 

- o côrso. nos dois ult,mos dias, No Estado - De 14 h. de 5 ás 14 h. Segundo communicação feita ao dr. 
esteve animadíssimo. A serpentina, de 6 de março de 1933. director da Segurança Publica pelo 
como sempre, foi a rccodeira dos mui- campina Grande - o tempo foi \ delegado de policia de Ingã, .:1.eaba de 
tiplos e variados sentimentos. E foi bom pela tarde e instavel á noite. Dia ser preso nessa localidade o mdlviduo 
também o symbolo dos desejos, por 6: o tempo conservou-se instavel e 80• André Soares da Silva. 
vezes pouco innocente. Quando bra!)-, prando ventos fracos. Maxlma 30.•0. Conforme con!lssão que fez áquella 
ca. a serpentina exprime pureza; mas I Mlnima 21. 0 1. autoridade, o bandoleiro André Soa-
quando escarlat<> ou verde. intencio- Gnarabira _ o tempo conservou-se res pertencia ao grupo de José de 
nalmente escolhida, de certo que instavel sem chuva. Maxima 42. º.8. Tõtô, mas de uns tempos para cá pas­
symboliza um 'Sentunento dlfferente. Mínima 28. 0 0 t sara a agir sómente com o bandido 

o José Tavares é um interpretados· Areia _ o tempo conservou-se ins- de nome "Duda", a quem assassh1ára 
diobolico da serpentina. Dá-lhe tra- tavel sém chuva e soprando ventos recentemente por que o mesmo ten­
ducções orientaes, peccaminosas. ,·e- frRcos. Maxima 30.º2. Mlnlma, 21.(10. tára contra a honra de tuna sua irmã.. 
nenosas. como aquella da Phrynéa Espirita Santo _ o tempo conser- André Soares acha-se recolhido á 
brasileira. Dahi o pe11go que elle en- vou-se bom. Maxima 32.º0. Mlnima cadeia daquella localidade, onde 
cerra em um côrso carnavalesco. 19."5. aguardará julgamento. 

- Nos clubes o carnaval da elite Pombal - o temoo conservou-se 
campinente superou o dos annos an- instavel. Maxima 36.n2. Minima 22. 0 0. 
f Prlore!-:. O •"31" manteve a sua tra- Soledade - O temno conservou-se 
dição de elegancia. O "Eden Clube•· instavel. Maxima 32.º8. Mínima 19.º6. 
fez uma estréa b1;1~ante. com suas Umbuzeiro - O tempo foi bom 
"morenas" lindas. vivazes. indoma- pela tarde e insta\fel sem chuva á 
velmente Pncanta?oras. . noite. Dia 6: o tempo conservou-se 

Mas. onde culmmaram a alegria. a bom. Maxima 29. ºO. Mínima 20. •o. 
esthetics .a arte. o espirita genuína- Em outros nontos - De 14 h. de 5 
mente fol~azão. foi no ·:campi_nen<;e ás 14 h. de 6 d• março de 1933. 
Clube", PSta attrnl1"nte mve1,cflo d., M:trPió - o tempo ronc:;ei-vou-~e 
elítP nntivr-. r"'"lld.i~.., nnln .,rlmir:ive-l 1 ·,··t,.,.•r,l e .,·mr~ndo vf'ntnc:; fo,·t~s de 
pPndormusicaldo" Caviba .. Quem. noc:; nordeste. Maxima 29.''2. Mínima 
dias de Momo. não dança ao som do 24.·2. 
"jazz-band" do ·•campinense Clube". Olinda - O temno foi instavel pela 

~1~!~ ~:i !e:t~n;:iue~ecc~[aºgatº d:i~ ~~~!c!a!r ni~~- c~~~va
6s: ~el~mg~n~~l 

elenco do professor Capiba, inquestio- e instavel no resto do neriodo. Maxl­
naveJmente não conhece, no nosso mn 29."7. Minima 24.'·7. 
m•lo. os segredos do carna vai. E' aue Natal - o temoo foi hom pel<t tar­
am se casam o bom gosto .P a arre ne e instavel á noite. Dia 6: o tempo 
co'!' o .esforco doe.·- seus director",:.. ~onsen•ou-se instavel r soprando ven .. 
Joao R1que. Sebastt1to Barbosa .. Tui.o tos de és!<! Maxima 31.º4 .. Mínima 
Honnrlo. Archimf'rlP<; Aranha. Cesar 24., 2. 
Ribelro. Eduardo Lóbo e o outros. dis- ------------ -

:~~i~o.es;c:~~d~;ir;~/'ºQieº i~~~~ Teleuammas retidos 
dedirados aos nrnzne~ carnavíllPscos. 
aqui1lo ali reore~Ptü.a verdadeira-. 
mente um centro de folia a~radavel. 
onde os seus as~ociados. gentf' de es­
col. com revPrencia e rlerPncia l'PCi­

Ha na repart\ção dos Telçgrnphos 
telegrammn.s 1·etidos nara Antonio 
Bento. Diôgo Velho, 485; Segurador, 
Elyseu. marchante Monteiro, Arce-

nrocns. se entrPgam ~ ton::.~ ~s di~- lina. rua Centenario, Cruz d.as i\.rmas. 
b111r::t,;; nermit.tidas pelns }Pis do car-

~a~~Í,ier;;sis:~vt~~tP~~J~~os n:~~~~ VIDA ESCOL.AR 
um:1 íllegria br,rJineza. r,xtrava?:ada nn 
PPr1odn de M("'l'l1fl Foi ac:.sim no 
1'Can,ninPnS" nube" ainda desta 
VPZ. MP1hor :,indri: havia mesrrv) n 

LYCEU PARAHYBANO 
E.rames de 2.ª época 

"linct~ morena" Pm pPssôa viVR Foi affixado hontem, na portaria do 
Pnr:arnnndo a h"llez~ feminina rio Lyceu Parahybano, edital chamando 
clube. Bcatrir. Raldonha. com seu hoJe á prova escripta todos os candl -
1nnoccntP rncanto rlP ouinZP annos datas inscriptos nas seguintes disci­
rl<'Sl'moPnhou naturalmente Psc:;~ pa- plinas: 
~l º" bellew ourfl ~"m artifit'io~ nu A's 8 112 horas - Historia da 2.3 

fantn1.ins na fare. 'Exhlbitt-'-f' dP r!'lm- série. Historia Universal (parcellado 
f)nnPZR rus.c::!1. mnc. com o 1iso de bra- decreto n.0 20.014J. Português da 3.ª 
slleira do Nordéste série Latim da 4.0 série. Latim da 5.0 

Outras senhorit.as da. no.c;sa ~ociP- sé1;~ 14 horas _ Mnthematica da 4.n 

i\!~li~n~~~~t~~fl-rôbn;sr5~ ~:::~rj:1 !~ sériP. Algrbrn tparccllado decreto n.0 

BANCAVAM JOGOS PROfl/BlDOS 
Quando bancava o "caipira", no 

sabbado, na feira de Tambiá, foi pre­
so pelo guarda n.0 138 o individuo An· 
tonio Francisco. tendo sido apprehen­
dido, em seu poder, quatro maços de 
cigarros, um dado e uma. mesa. 

Também fôram presos, na mesma 
occagjão. os de nome Domingos Perei ­
ra e .João Francisco. 

Em poder de Domingos foi appre­
hendida a quantia de 12S900. umo. 
lata de peixe, dois dados e diversos 
apetrechos para jogos. 

MENOR DESAPPARECIDO 
A delegacia de policia pede a quem 

QUANDO COMPRAR TECI· 
DOS PROCURE OS DE 

MARCA 

Não desbotam nunca 
NAS " CASAS PERNAMBU­

CANAS "' 
encontrar o menor de 10 annos, de 
nome Gentil, residente á rua Cardoso 
Vieira. apresental-o ao delegado au­
xiliar. 

O alludldo menor é filho do sr. Sll­
vino Romualdo. 

A nota do sr. ministro da 
Justiça referente á tranquil­

lidade brasileira 
todas as fantazias. Carmen Eloy, Bri-

20J~!~; de Gcographia da 1.• série -
gidn Honorio. Therer.a Barbosa. l"nr- Antonio Rodrigues de Queiroz Filho, 
mella Almeida. Alzira Vasconc•llos, Adhemar Wiliam de Menezes Caldas. 
Antoniêtta Cavalcante Luizinha Bar- Cícero Honorato Leite, Damasio Bar- Todo brasileiro deve estar solidaria 
basa. todas ellas brilharam. iunta- basa da Franca. Dirceu da Cw,ha 
mente com outras multas que a nossa Machado, Everest Joaquim Ferreira, 
memoria não ajuda a mencionar. da Sil\'a, Elísio Patrício da Silva, 

Os salões regorgltavam, e em meio Eduardo Martins da Silva, Fernando 
ao torvelinho ouvia-se entontecido. o Salvador campos, Geraldo Rabello 
côro da Linda morena. a marcha pre- Pessôa. rron Ta vares Benevides, José 
dllecta: Maia de Novaes. Manoel Pereira da 
Linda morena' costa e Silva, Ulysses Carvalho Net-
Morena ! to, .José Alves Bezena Filho. 
Morena que me faz penar . Sciencias da 1.• série - Adhemar 
A lua cheia que tanto brilha William de Mener.es Caldas. Damasio 
Não brilha tanto quanto teu olhar. Barbosa da Franca. Dirceu da Cunha 

E o la1;z não dava treguas. nem Mach1tdo. Everest Joaquim Ferrelra 
Pdaermittia descanço . . Oia a vira- dn Silva. Humberto Ton·es Espinola. 

Uma serpentina verde cortava Manoel Pereira da Costa e Silva. Or­
o espaço, em busca do alvo divmo. !ando Hemiques de Araujo. Guilher­
aromada, e tudo palpitava sob os ef- , me Borges Lins. Geraldo Albuquer-

P A D E I R'O:s~, 

com o sr. ministro do. Justiça, por 
ter dado roteiro segurn para acabar 
de vez com os planos de levante sem 
marcada significaçiio para os destinos 
da patria, pelo contrario, cada vez 
enfraquecendo-a e tornandQ inexpres­
siva a nossa politlca economica e fi­
nanceira, com os gastos exhaustivos 
para occotTer ás despesas de luctas 
inglorias entre irmãos e, também ar­
ruinando a fortuna particular com as 
incursões de tropas nos pontos aon­
de estão localizadas as propriedades 
de muitos cidadãos que honestamente 
impulsionam a vida agrícola do pais. 

O chefe do Oovêmo Pro,1sorio xe­
affirma categoricamente que as elei­
ções serão realizadas em 3 de maio, 
portanto se agrupem em partidos os 
idéalistas de todos os matizes e ex­
ponham sinceramente 0$ seus pro­
grammas, na praça publica, na im­
prensa, nas itTadlações de radias e 
nos meios que a actual civilização pro­
porciona para vchiculação da idéa e 
do pensamento e afastem-se (lesta 
ldéa de se encontrar a realidade bra­
sileira, no cstrugir da métrolha, do 
fuzil e de outros meios que a sclencia 
inventou para o mais rapldo exter­
minio da humanidade. 

Feita a pr.;paganda sincera esta te ­
rá effeito de persuassão na massa e 
esclarecida no que diz respeito aos 
homens elo Brasil, que fo1maq, a clas­
se de estadistas saberá então separar 
o Joio do trigo e logicamente eleger 
num pleito livre e escrupulosamente 

ftscallzado, os homens que lrão de I os vencimentos correspondentes aos 
certo com crlterlo e lndepcndencln dos sub-offlclaes da Armada de :,.e. 

consolidar em artigos de lei a nossa córdo com a Tabella A. a que se refe­
futura Carta Magna re o art 6 ° da lei n. 5167-A. de 12 de 

Devemos na paz e hatmonia de janeiro de 1927. bem como todas hs 
vistas entre todos os brasileiros fazer demais vantagens aos mesmos conce· 
o mo.lar bem posslvcl para a grande- didas por essa lei, respeitadas as que, 
w e definitivo conceito do Brasil, co- J>Or leis e regulamentos especius Já 
mo nação civllis.-.da no concerto das estejam percebendo como sargentos 
demais nações do Mundo e nunca Ao attingirem a certos limites de 
voltarmos aos tempos de guerrtlhas edadc, serão reformo.dos compulsorla­
que er::im levadas a effelto pelos ln- menre, podendo ser reformados a pe-

6131933. te annos de serviço 
dias. f elido, desde que tenham mais de viu-

Romualdo Fonsê ca~sª~:-:~~e~~e~~~tase~º~g~~~: 

O commercio da Rumania no aos respectivos quadros. das demts-

ori .. nte sôes a pedido. dn percepção do mon-
.... tepio e me10 soldo para "" ::amillas 

Communlcaõo do Minlsterk 
dai< Rela~óes Exteriores 

RIO - O Govérno da Rumani, 
<1caba de adquirir, da "Hamburgo Ame 
rikn Llnie ", novos na\'ios, de moder 
na construcção, pela somma de .. .. 
52.650.000 lei, para intensificar o se 
commercio de animaes vivos, carne 
resfriadas, qereacs, mndelras, eu:. 
com portos do Oriente, que ulüma· 
mente vinha sendo prejudicado pelll 
falta de transportes. 

Esses vapores partirão regularmen 
te do Danubio para os portos do Pi· 
roo. Jaffa, Haifa, Beiruth. Alexandria 
etc. 

Segundo informa a nossa Legaçã, 
em Bucarest, sómente a Orecia, a sy. 
ria, a Palestina e o Egypto absorve· 
rãa, annualmente, 20. 000 cabeças d< 
gado rumeno e 100 wagons de 10. OOf 
kllos de carnes resfriadas dos frigori­
flcoo de Constantza, o que representa 
um Yalor de 200 milhões de lei. 

Para a equipagem destes novo~ 
barcos destacou o Oovêrno da Ruma­
nia 6 offlciaes, 30 marinhelros e 30 
::iuxlliares foguistas da sua marinha. 

Varias contractos para o forneci­
mento de carnes já foram effectua­
dos nas bases de 5 lei para o kllo de 
carne de animal vivo, na Rumania, 
e 24 no Oriente. 

no caso de fallecimento; das regalias; 
do abono para a confecção de farda­
mento, etc 

O relatorio trata de diversas vanta­
gens para 01> sargentos que por vario:.. 
motivos, náo po.~sam ingressar no 
Corpo de Sub-Officiaes. Terão o ·1u­
gmento de l~ quando pertenci,­
rem á tropa e 100;000 308 dos diversos 
qu::idros. 

<Do "Arauto dos Sargentos "l . 

OPPOATUNIDADES COM· 
MEACIAES 

Fructas sê<-c::i, para o Canadá 
Comnumkado do :lllni.sterlo 

cbs Rela<'ões Exteriores 

RIO - Segundo informa o Com­
mi.ssario Commercíal do Canadá, ne~­
ta capi!Al, a Boon-Strachan Coo! Co. 
Ld .. 1135, Beaver Hall Hill. de Mon­
treal, deseja entrar em relaçõe6 com 
exportadores brasílelros de fructas 
sêccas. Dá como referencia o B.1nco 
Real do Canadá. 
Augmento de dJreitos aduanelros so~ 

bre tecidos de alrodão estrangei­
ro na Africa Octldental Francê;.a 
O GoYêrno francês approvou. por de-

A creação do Corpo de Sub· ereto de 3 de dezembro de 1932, wna 

offlclaes do Exercito ~:
11t~t;!º ~~d~~

1~a!'és:;.o:;~ 
Após a lei l860, de 4 de janelro de da de 2~ de novembro do mesmo an-

' 1908, os sargentos do Exercito perde- : Jir:ft'0 s'1r!;:g:e f~:::;0:u:m~:~~~ 

I ram o caracter de tutelados do Esta- , cturas de algodão de origem estran­
do e vêm pleiteando junto aos pode- geira. O decreto citado foi publicado 

l res competentes " creação do corpo no '· Journal Officiel" de la Republi­
de sub-olficiaes, e que, fel~ente, i~:2.França1se, de 6 de dezembro de 

I acha-se em VlllS de crystall.zaçao. Cresc,ente procura de madeiras p:>n 
Depois de varias tentativas, sómen- edlflea.ção na Gran Bretanha 

te agora na gestão do sr. general Es- Divulgou o "The Times Tr::ide and 
plrit-0 santo Cardoso que - nomeou Englneenng Supplement", segundo 

uma commlssáo comi:osta dos srs .. co- ~i~o~~e:po~t"':!d~sº!~~a~~u!rot~ 
ronel Francisco José Pmto. maiores m.adelra do norte da Europa estão 
Dorvalino de Araujo e Plinio Raulino $elido retardados devido ás difflcul­
de Oliveira, capitães dr. Leonidas dades de navegação provoc::idas pelo 
Cardoso e João Antonio Calvet e te- gelo. 
nente Ruy de Almeida, para elaborar lo ~~:].~s :\~~~osªºá n:::;~eg~~ií~~~ 
um ante-proJecto de lei rreando O não obstante os carregamentos das 
corpo de sub·Officiaes. - Consegui- nreas ao sul continuarem por algu­
ram os sargentos a realização dessa mas semanas mais, o fim d.a estação 
remota asplração. approxin1a-se. Essas condições estão 

AS REGALIAS DOS SUB- ~~iJ~':;;~~doa º~o:~~:~º';:',~~o u:i: 
OFFICIAES mente. O commercio este anno foi 

Pelo ::inte-projecto o posto de sub- fraco e, apesar das Importações to­
offlcial fica hierorchic::imente collo- taes de madelra molle serrada terem 

cado entre os de asplrante ~ officlal ~~~~afi:,en~Ji~~~ii~~ ~~1:ºn~~~:J~ 
e sargento ajudante proximo mês os stocks serão peque­

O corpo de sub-officiaes abrangerá nos e contra o consumidor. 
mio sómente a tropa, como os sen·i O mercado para o artigo d.ispon.ivel 
ços e as especialidades. 1 está multo firme mas os preços não 

Estabelecerá a lei que os futuros attingiram o mais alto nível e,,'J)era-

sub-officiaes não serão considerados ~~'a!~ie~~ Á~e c~~~;~s s:~:J.Jt'J~ 
praças de pré e a sua nomeação será de construcçóes continúa desfavora­
feltn por decreto. vel, sendo a cifra, em outubro, dos 

COMO SERA' CONSTITUIDO O C. ~:~1;!'.>ri!ªt~ls'":ªm'::~st~~ :~u!~~"a~~ 
S. O tubro de 1931. O custo das edificações 

o corpo de sub-officiaes será cons- fóra da área de Londres foi no més 
tltuldo por sargentos do Exercito, em passado num total de r 6 :317. 900. 
sen1ço actlvo. que tenham nttingido contra 5:467.400 no mês pre~io e ape-

O posto de sargento e satisfaçam os ~~~ !~~;,~~o::i e:sr~~f:r~aa:r,,1:r\0-:-
seguintes requisitos: aprovação no Existe muita curiosidade quanto á 
curso da ''Escola das Armas" <a ser possivel e breve mudança nos direito::; 
creacla pela nova lei do ensino mili- sobre importação de madeira estran­
tar> com a nota apto para o com- geira que, presentemente, é de 1or(1 

mando de pelotão ou secção" ou "dis- ~~;v:;~~~~;es~: ::~~;P:~.:;,a; ~ ~= 
tincçâo ''; ter no ma:dmo ·35 rumos . to d.a madeira estrangeira em tóros 
de ~ade; ter no minimo 19 ·1nnos rle "'star gravada com a mesma taxa al­
serviço, dos qu::ies 5 de sargento; ,er ·andegarla que as t.aboas aplainadas 
optimo comportamento e robustez e preparadas, é criticado pelas scrr&.­
physica comprovada em inspecção de ;:r~i° pelo commercio de madeira em 

saúde. Um dlreito menor, ou nullo, sobre 
Os actun.es so.rgentos ajudantes e tóros estrangeiros e um outro um 

prlmelros sargentos, que tenham no pouco acima de 1oc-, sobre madeira 
mlnimo dez a.nnos de serviço, do, para soalho, pennittiria á.s fa bricas 
quo.es cinco de sargento, optimo com- interessadas comprarem tóros estra.n-

portamento. robustez physica, com- ~:;:i~d~-~~ ~:per~~:2~~~c0
,;..~;;;:,~ 

provada em inspecção de saúde, curso assim, competindo com os productores 
de commandante de pelotão ou sec- estrangeiros. A actual tarifa sobre 
ção, ou de sua especialidade (concurso madeira estrangeira certamente que 
ou diploma), dentro do numero fixa - favorece o uso dos tóros do Canadá 

do pelo governo e de accôrdo com a ~:r\;i:;e;~~~Í,e:r~~o fa;x;~,l{u~ 
hierarchia, serão nomeados sub-offi- material em bruto-tóros _ .nns ~lm 
claes, independente de qualquer ou- o artigo manufacturado prompto para 
tra exigencia, sendo que para os do ser applicado pelo carpinteiro. Multo 
Quadro de Instruetores, além das exi- pouca madeira para soalho vem do 
genclas acima, deverão ter o Curso de c a3a: !rf~t ::~ ~a~~ magnifico pi­
Educação Physica; os que pertence- nho, e a Amazonia, com a& varias 
rem ao Quadro de Escreventes farão qualidades de madeiras molles e du­
também um exame que comprove ras, bem que poderiam estudar este 
conhecimentos de dactylographia e ramo de commercio; ,·erdade é que 

redac,ão officlal l~a!i~t;:: nt;;ier~~t~~:m m:!el~~~ 
VANTAGENS E GARANTIAS cal11 diminuta, cujo resultado ainda 

Os sub-offlclaes do Exercito terão deixa multo a desejar. 



•• A UNIAO 

EDITAES 
............................... 

desta me,me. repartlção, as primei­
ras prestaçõ<'s dos lmpo•tos de "In­
dufitrla e Profis~ão ", maiores de 
IOOSOOO até 500$000 e dos maiores de 
f>OOSOOO, rrfcorentrs ao corrente exer­
clclo, de accórdo com o art. 6, do de-

EDITAL N." 1 - Dlrectorla Reglo- 12 latas: alcochondo para caminhão. 1~~~ n. 1.(1.Q?, de 18 de novembro de 
nal dos Correios e Telegraphos da I; mangueira de 4", 6 metros: molas 2.• Seccão dl\ Recebedoria de Ren­
Parahyba - Pelo presente edital, fi- dianteiras, caminhão "Chevrolet". 3; das, em Jol\o Pessóa. 2 de março de 
ca Intimado o agente do Correio de molllls trazc1ras, caminhão "Chcvro- 1933 - Heraclio Siqueira, chefe de 
São José de Piranhas, Irineu Gomes let". 3; mollns dianteiras, caminhão secçao 
Bezerra, ora suspenso admlnistrati- " For d ·• , 3 ; m ol l as t.razetras 
ve.mente do cxerclcio de suas func- caminhão "Ford", 1: diafragmas pa- EDITAL d• citação com o pra.o de 
ções. a recolher aos cofres publicos, ra bomba de gazollna "Chevrolet". 8 dias em acção penal - O dr. An­
dentro do praso de 30 dias, a contar 10; valvulas p1ua bomba de gazolina tonto F Ferreira Ventura, Juiz de dl­
da data da publ!cação deste, a Impor- "Chevrolet ", 10: mollas para bomb!l. rei to da 1.• vara desta comarca, na 
tancia de três contos quatrocentos e de gaz.ollna "Chevrolet ", 20; an!'eis fórma da lei, etc. Faz saber que o 
noventa mil e trezentos e cincoenta de embreagem "Chevrolet Gigante", dr. 1 " promotor publico denunciou o 
réis (3:490$350\, relativa ao conteudo 6; semi-eixo "Chevrolet Tlgre", 2; Individuo, Manuel Isidro de Farias, 
<le 64 registrados com valor declara- seml-e1xo "Chevrolet Gigante", 4; ex-soldado do Regimento Policial 'Ai­
do, subtrnhldos e espoliados na sua cubos de rodas trazeiras "Qlgante ", lltar. em Cabedeno, como incurso nas 
gestão. levadas tambem em conta as 4; rubos de rodas trazeiras "Tigre", penas do art. 330 , 2" do Cod. Pe­
respectivas taxas. importancia essa 2: ch:wetas para .. Chevrolet Tigre" nal. Marcada a formação de r,1..11pa 
;pela qual foi responsabilizado em <.semi-eixo), 6: cha\'etas para "Che- expedido o competente mandado, re­
portaria sob n. 34, de 16 do corrente, vrolet Gigante" isemi-eixol. 6; por- qulsltado o réu á autoridade militar 
do sr. director regional. conforme CAS para semi-eixo .. Chevrolet Gi- superior competente, concluiu-.se que 
tudo consta do processo "557-Dlver- gonte". l:?; porcas para semi-eixo o mesmo não se encontra nesta co­
sos-1932", do protocono desta Di- "Chevrolet Tigre", 6; rolamentos pa- marca, dlstrlcto de sua culpa e fora­
rcctorla. ra semi-eixo "Chevrolet Gigante", 4; gira-se para logar desconhecido. não n:::~a d~e:C:fº~:co~~~~~: d! rolamentos para semi-eixo .. Chevro- podendo assim ser feita a sua citação 
Tclegraphos no Estado da Parahyba. let Tigre", 2: rolamentos internos ~!~~1./.:" c~:!:~ d~~sr~. ~t~~~~:~~: 
João Pessóa, 22 de fevereiro de 1933. ponta eixo "Chevrolet Gigante",h 4: do á sala das audiencias deste juízo, 
O chefe dos Serviços Economicos. Jn- ~~~~~en,if\!~~cr4~osa:;~i~:fr~5·'~a;; em um dos salões do edifkio do Pa­
tcrlno - Ant~nlo da Rocha Barreto, eixo "Ch!vrolet Tigre" 2. manome-, laclo das Secretarias. á Praça Pedro 
chefe de Secçao _ tr~s para eix.o "Chcvro'let' Tigre", 2: Amer!co, desta cidade. no dia 23 do 

t . . d t ibuidor n 822 465 corrente, ás 2 horas da tarde. ass1s-
EDIT~~ ~-' 4 -: I.nstituto Com- /~~::i"p!ª~~~ra"~!stribuidor ·n .. : ... 

1 

tir a formação de sua culpa, ser in­
mcrclal Joao Pessoa - <Reconhe-1 821589 4. d sadores "Chevro- terrogado e citado ficando para todos 
cldo pelogovernoEstaduall-Deordem 1 t" 6.1 · . con en estras dianteiras ulteriores termos do seu pcocesso, até 
da dtrector1a levo a~ conhecimento dos .~ Ch. ·1 ~~7111ª:2. m laminas mestras final sentem~~~ e sua execução sob 
Interessados_ que até 10 de março p. e.vro e .. · ,' .. . mas pen.a .de reveha. E para q~,e chegue á 
v. se acharao abertas as matriculas trazeiras Che\.roletu · lO, la~ 

12
. not1c1a de todos e, especialmente do 

AOS candidatos que apresentarem cer- segundas dianteiras C!'cvr~.1et • • mesmo Manuel Isidro de Farias. me.r:­
tiflcado de approvação em exames de lai1;mas segundas trazeiras Chevro- dou passar este que será affixado e 
admissão prestados na Escola Normal let' · 6; radiadores "Chevrolet Gigan- publicado na fórma da lei. Dado e 
do Estado, em estabelecimentns offi- te" , 3; baterlais Wlllard . 6: pneus 5o passado nesta cidade de João Pes~ja 
claes ou aos mesmos equiparados. Os x 19, 8; cama:as de ar 50 x 19, lO; ao !." dia de março de 1933. Eu. Fre­
candldatos, além deste certificado, estopa para hmpesa. 200 kilos ; va- derico Carvalho Costa. escrivão. es­
deveráo juntar ao requerimento, cer- ct~os. Internac1on.al completos, 2: se- crevi. (As . ) Antonio Feitosa Ferreira 
tldão de Idade e attestados meclico e m1-e1xo Internacional de 2 toneladas, Ventura. Está confórme o original: 
de vaccina. 1; semi-eixo Interncional de 1 1 2 to- dou fé; o escrivão Frederico Carva-

Sccretarla do Instltuto Commer- nelada, l; ,·entilador, l; bombas Ford lho Costa . 
cial "João Pessôa ", em 22 de feve- para lubrificação. 1. 
reiro de 1933 - HerclUa Fabrlcio, se- Peças para. caminhão Chevrolet 29 
ereta.ria. Vira-brequ1m com a respectiva po-- I Jfa do manl velo e chaveta, 1; biélas 

EDITAL DE CONCURRENCIA PA- completas, 6; pmos para pistão, 6; 
RA FORNECIMENTO DE MATE- capa metallcas, para as três chuma-

:~A~in~s1~~J;:f!~A s~ii!~A!'. t':~~~re
6
s: cier~;!f~º~riz!::O:ªfª:rº;; J~ 

De ordem do sr. engenheiro chefe do freio externos trazeiros. 2: cubos de 
2.º Districto. faço saber a quem lnte- frente completos. 2; fumenos para o 
ressar possa que no dia 15 do mês de feixe da frente completos. 2; parafu­
março proximo vindouro, ás 14 horas, sos para cubo trazeiros, 36; motor de 
no gabmête da Chefia, no 2. 0 andar arranco completo, 1; correia de ven­
do predlo dos Correiois e Telegraphos. tilador. 1; ba1Ta dos phsróes. 1; para­
i praça Pedro Americo, na cidade de lamas dianteirns, 2; pharóes. 2; caixa 
João Pessõa, capital do Estado da de espheras dupla para traru;mjssiio. 
Parahyba, realiza-se uma concurren- 1; condensadores, 2; metros de fio pa­
cia publica, sob mmha presldencla, ra os pharóes, etc., 5. 
para fornecimento dos materiaes aba!- Peças para "Ford 29" 
xo relacionados Biélas, 4; capas para as três chu-

Os candidatos ao fornecimento que maceiras. 3. 
ainda não estiverem inscriptos na Em 1. o de março de W33. 
Repartiçãço deverão apresentar. no Floro Edmundo Freire, presidente 
referido <lia 15 de março. juntamente da Commissão de Compras. 
com as suas relações de preços. os 
attestados de pagamentos dos impos­
tos federaes, estaduaes e municipaes 
relativos aos artigos que desejam for­
necer, correspondente ao ultimo se­
me-strc ,,encido. 

Cada proponente depositará nos co­
fres do 2.0 Dlstricto a importancia de 
wn conto de réis < 1 :OOOÇOOO) para 
garantia da assignatura dos seus con­
tractos, na adjudicação que lhe cou­
ber. 

AI; propostas serão aoresentadas 
em dupla \'la. cada uma cienas sella­
de com estampllhas federaes no va­
lor de mil e duzentos réis <1$200\ in­
clusive o seno de Educação e Saúde 
Publica. 

As propostas encaminhadas pelo 
correio. selladas nas mesmas condi­
eõcs acima. devem ser capeadas por 
um requerimento ou carta. sellada 
com dois mil e duzentos réis 12$200> 
cm estampilhas federaes, inclusive o 
seno de Educação e Saúde Publ!ca 

Os materiaes dPverão ser entregues 
em Campina Grande em quatro par­
tidas lguaes Intercaladas de quinze 
dias, sendo a primeira dentro dos 
oito primeiros dias a partir da data 
do pedido 

Os preços deverão ser dados cif 
Campina Grande. 

Para melhor govêmo dos licitantes, 
a v100 que a concurrencia seguirá, em 
tudo, os preceitos estabelecidos nos 
artigos 745 a 756 do Regulamento do 
Codlgo de Contabilidade Publica. 

São o.e; seguintes os matertaes: 
Matf!riaes de construcção 

10. 000 < dez mil saccos de cimento 
Porttandl. 

Material de aut.omovel 
Camara de ar 32 x 6, 30; camara 

de ar 30 x 5, 30; pneus 32 x 6. 30; 
pneus 30 x 5, 30; esmalte vermelho, 

EDITAL - O dr. Luis Cava.lcante 
Junior, juiz municipal do termo de 
Saoé, Estado da Parahyba, em vir­
tude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente virem 
que. por parte de Luis Gonzaga Fer­
nandes Cunha, foi requerido que ad­
mittisse a justificar neste juizo, com 
citação do Ministerio Publico, a rec­
tificacão do seu registro de nascimen­
to feito por seu pae. Hermillo de 
A,evêdo Cunha aos 14 de janeiro de 
1914. com o nome de Luls Gonzaga 
da Cunha. 

Procedida essa Justificação, de ac­
côrdo com o art. 117 do Decreto Fe­
deral n. 18. 542. de 24 de dezembro 
de 1928, e em presença do promotor 
ad.iuncto, foi a mesma julgada por 
sentença, em face do que. foi man­
dado proceder a rectiflcacão pedida. 
á margem do assento no livro do re­
gistro respectivo e por fim ordenado 
que se publicasse um edital, em re­
sumo. no jornal offictal do Estado 
"A União". 

E para que chegue ao conhecimen­
to de todos, mandou passar o presen­
te edital. o oual será affixad0 no 
Jogar do co,stume e reproduzido no 
jornal "A Unlií.o". na forma da lei. 

Dado e passado nesta villa ne Sapé, 
aos 25 de fevereiro de 1933 Eu. An­
tonio Francisro Pt'r~ira Gomes, of!i­
cial do Registro Civil. o escrevi. < As. l 
L Cavalcante. Está confórme ao 
o•lo:inal, dou fé. Data suprá - O of­
flclal do Registro - A. Pereira Go­
mes. 

ltECEIJEDORIA DE RENDAS -
EDITAJ, N." ~ - Industria e Profis­
~ão - De ordem do sr. director des­
ta Recebedoria, faco publico que se 
receberão. sem multa. até o ultimo 
dia utll deste mês. á bocca do cofre 

,--~·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ,-·~·~·~·~·~·~·~, . ...... , . i ""' PARA FOBRH:S E 'RICOS ! 

EDITAL DA JUNTA COMMER· 
CIAL DO ESTADO DA PARAHYBA 
-Mês de fevere-iro de 1933. - A Jun­
ta Commercial do Estado da Parahyba 
faz publico que, durante o mês de fe­
vneiro, foi o seguinte o movimento 
de sua secretaria: 

Contractos: - De F. Oodoy & c.•. 
- João Pessõa - Capital social ... 
30: ooosooo - Ramo de negociv -
Commlssões. Representações e Con­
signações - Socios sol!darlos -· Ju!io 
Nobrega, com 15 :OOOSOOO e F'elfppe 
Godoy Vaz de Oliveira, com l';·noo,ooo 
- Prazo do contracto -31 de dezem­
bro de 1935 - Epoca do balanço -
31 de dezembro do C 1flJ1ll".J. 

De Souza & c.• - Campin.t Gran ­
de - Capital social - 10:000SOOO; so­
cios solidarias - Isaías de Souza do 
O', com 5:000$000 e Lauro Cavalcante 
Camara, com 5:000$000. - Ramo de 
negoclo - Estivas e representações 
- Praso do contracto - Indetermi­
nado - Epoca do balanço - 4 de fe­
vereiro do c lanno 

De Aquino & Filho - João Pessõa 
- Capital social - 20:000$000; socios 
solldarios - Augusto de Aqulno. com 
20 :000$000 e socio de industria Anto­
nio de Aquino. - Ramo de negocio -
Estivas a varejo. café, restaurant. etc. 
- Praso do contrncto - Indetermina­
do. - Epoca do balanço - Não cons­
ta . 

De F. Lucena & c.• - João Pes­
sõa - Capital social - 10 :OOOSOOO , 
sacio solidaria. Firmo de Moraes Lu­
cena. com 10: OOOSOOO e soclo de in­
dustria Venancio Alves de Souza -
Ramo de negocio - Estivas, bebidas, 
etc. - Praso do contracto - Inde­
terminado. - Epoca do balanço -
Não con~ta 

De A Carvalho & Irmão-6erra1ia 
- Capital social - 10:000SOOO; socios 
solidarias, Antonio Cavalcante de 
Carvalho. com 5:000$000 e José Ca­
valcante de Carvalho. com 5:000$000 
- Ramo de negocio - Fazendas, 
miudezas, estivas. etc. - Prazo do 
contracto - Indeterminado. - Epoca 
do balanço - 31 de dezembro do 
c.anno 

De Carvalho & c.• - Campina 
Grande - Capital social-20'000$000; 
socios solidarias Pedro Carvalho, com 
5 · 000$000 e Lauro Carvalho. com 
5:000SOOO r socio commanditario San­
tino Carva lho, com 10:000$000. -
Ramo de negocio - Fazendas e miu­
dezas a varejo. - Prazo do contracto 
- 1 anno. - Epoca do balanço - 31 
de janeiro. 

De João sanes & c.• - João Pes­
sõa - Capital social - 80: 000$000; 
socio sol!dario, João Salles. com. 
80:000$000 e socio de industria Odenor 
Nacre Gomes. - Ramo de negocio -
E~tlvas. louças, vidros. miudezas. fer­
ragens. etc. - Prazo do contracto -
Indeterminado. - Epoca do balanço 
- Não consta. 

Rer1istros de firmas: - De F. Godoy 
& c.• - João Pessôa - Capital so-

Acha.se á Yenda o estojo combinação: 
Pulverizador miniatura e latinha de FLIT - Preço 5$000 

~v~~t~as~º~::Íd,;;, ~~mo de negocio. Í ~i~ ~~~~:oº d! f~~:."~r~~l~ilia~ 
De Souza & c.• - Campina Gran- Augmento de capital : - De Manuel 

ed - Capital social, 10 :000$000; so- Moreira Filho - João Pessôa - Au­
cios solidarios. Isaías de Souza do O gmentou o g capital para 35:000$ll00. 
e Lauro Cavalcante Camara. - Ramo sendo registrado até esta data com o 
de negocio - Estivas e representa- capital de 5;000$000 
ções. Lista nominativa de socios em 31 

De A. Carvalho & Irmão - Serra- de dezembro de 1932 - De acc6rdo 
ria - Capital social - 10:ooosooo; com o .que preceitúa a segunda parte 
socios solidarios Antonio Cavalcant..a do artigo 16 do decreto n .º 1.637, de 
de Carvalho e ' José Ca valcante de 5 de janerro de 1907 foi archivads a 
Carvalho. - Ramo de negocio - Fa- lista nomlnativa dos socios da .socie­
zendas. miudezas. estivas. etc. dade Cooperativa de Responsab1hdad~ 

De João Aleixo da Silva - Itabay- Illimitada "Caixa Rural e Opcrari'l 
ana. - Capital social - 20:000$000. da Parahyba" . 
- Ramo de negocio - Estivas a re- Remessa de documenJoss - O dr. 
talho. Adhemar Soares Lon~ pecli~ para 

De João Salles & c.• - João Pe3- serem encaminhados a Drrectona 01)­
sõa - Capital social - 80 :OOOSO(JO; ral do Deputamento Nacional d< Jr.­
socio solidario João sanes e socio de dustr1a. os documentos exlg1dw para 
industria Od~nor Nacre Gomes. - o registro de uma marca de Alcool 
Ramo d~ negocio - Estivas, louças, Motor. intitulada "Nacional", de sua 
vidros. miudezas. ferragens. etc propriedade. . . 

De M . P . Beze1Ta-Campina Gran- Registro de titulas d.e rmard.a-ltvro_ss 
de - Capital; 60:000$000. - Ran>o - ~ Wa.lfredo A. da Silva - Joao 
de negocio - Estivas em geral. - Pessoa . - Pelo sr .. supennten.dentc 
Responsavel. Manuel Pires Bezena, do EDIMilo COJ?lllerc1al no BraMl, ~m 
que registrou a firma inclividual M. n,M!le. do governo da Repubhca. foi 
P. Bezerra. 1 exp!"',ido o titulo de gua~da-Jaros, de 

De Amaro Machado - João Pes- accordo com o artigo 3. do d-crrt? 
sõa - Capital: 20 :0001,000. - Ramo ' 21.033. de 8 de . fevereiro de !932, dc­
de negocio - Estivas. POIS de ter o titulado preenchido to-

Distractos · - De Pires & Salles - das as exigepclas constantes da ~h­
João Pessóa: - Dissolveu-se a flrm.t nea IX do art. 2. 0 do .referi:lo dccre­
de commum accôrdo entre os soc1,1s to. em data de 1.0 de Julho d• l!l:32. 
João sanes e Manuel Pires Bezerrn. De Augusto Mendes Ribeiro -- c.,­
fazendo cessão de slcapital e lucios jazeiras.- - Pelo sr: superlnte1~de.ut~ 
o socio João Salles, conforme veriii- do Ensmo co1:1merc1al no Bra~1l, er.~ 
cação do ultimo balanço ao socio Ma- nome. do governo da Republim !Ot 
nuel Pires Bezerra e. recebendo destP expedido o titulo de guarda-l!vros. de­
modo. 10:000$000 em <linheiro. do qual POIS do t1t.ulado ter preenchido toda: 
dá plena quitação. ficando a cargo as exlgenc1as constantes do a.rt .. 3. 
do socio Manuel Pires Bezerra. a li- do decreto 21.033. de 8 de feHretro 
quidação da extlncta firma Pires & de .1932 e allnea IX do art. 2.0 do tc­
Salles e responsavel por todo O Activo fendo decreto, em data de 20 de maio 
e Passivo e o soclo João sanes com- de 1932. 
pletamente desonerado com a praça. De Antonio Aquino Netto - Caja-

De J Gomes Carneiro & c.• - zeiras - Pelo sr. superlntendent, do 
João Pessóa - Dissolveu-se a firma Ensino Commercial no BrAr.il. cm 
com a retirada do socio Leonel Pinto nome do govêrno da Republica e de 
de Abreu. dando por terminadas as accôrdo com o art. 3.0 do decreto 
suas relações de sociedade mercaritiJ; 21.033. foi expedido o titulo de guar­
não recebendo haveres de s'capiteJ e da-livros, depois de ter preenchido S\S 
lucros. em dinheiro. por ter receuido exigencias da alinea IX do art. 2.0 do 
em retiradas parcelladas, ficando doa- referido decreto em data de 5 de 
te modo saldada a s conta de capi•al agosto de 1932. 
e lucros e recebendo o immovel ctes- Certidões despachadas 
embaraçado que ~arantla a s 'con•a Petições despachadas 
de copltal. confórme a clausula d.l Officios expedidos 
contracto ora distractado, retirando-se Officios recebidos 
livre de qualquer onus e. passando ao Livros rubricados 

7 
3Q 
g 
2 

17 
domínio exclusivo do sodo João Oo- Total de folhas rubricndas 4.250 

Navegação 
(FROTA PENHORADA LLOYDE NACIONAL - Deposltarlo ladl­

cial CAPITÃO NAPOLEAO DE ALENCASTRO OUIMARAES) 

Rio de Janeiro 
LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARATIMBô" 
Esperado dos portos do sul no proximo dia 8 dr março e sa­

hirá no mesmo dia, ás 12 horas, para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, 
Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto-Alegre. 

LINHA PORTO ALEGRE - BELÉM 
CARGUEIRO "VICTORIA" 

Esperado do sul no dia 8 do co1Tcnte, sahirá no mesmo dLa 
para Fortaleza. Maranhão e Belém. 

! PINCE-NEZ MODERNO J 
! - o. -. i 

~:~l = b°~1~ºi1~~~g~s~ r~~~~~n~!ç~:fº; Regula.r serviço de cargas e passagelrM, pelos paquet.ee 
consiitnações. - Soclos solida rios - "ARAS" entre os porto.!! de Cabedello e Porto-Alegre . 

• B, VICl!NTE DALIA ' 

i O uníco cslab,lccimento no norte do Bra .. 1, que possue sortimento com- J 
i ~~~~~ ~mv,~~~~º'dt"1~~1ez~s ~~~~ i 
i ... e Ioda, qualidadn, apropriados i i . • para viela cansada. myopia, cor- • 

igir slrabismo, etc., etc. Preço t i ao alcance de !orlas aa bol119, i 
i ~~~~ i 
i llaciel 'Pinheiro. 300 - Teleph. 243 - João Pessàa i 
i i ~, ................................... , .......................... . 

~~/~~i~:.brega e Fellppe Oodoy Vos de Sabidas de Cabedello, toda.a as qua.rta-fclras. ao melo dia . 

De Antonio de Almeida _ Serra A Companhia recebe carga para Santarém, Ob1dos. Parln• 
Redonda- Capital social-,5: ooosooo. t ins. Itacoatlara e Mané.os, com transbordo em Belém, para os vapo· 

_ Ramo de negocio -Estivas e f.er-1 res da "Amazon Ri ver". 1 
ragens a vare10. Para dem&ls Informações com o agente: BASILEU GOMIII, 

De Aaulno & Filho. - João Pessõa. Praea Anthenor Navarro, n. U. 

Ram~ª~~ª1~e:i~i~
1
- -Es;~~io:o~~~e;, ESORIPTORIO 

café, restaurant. etc. - Socio solida- Praça 11 de Novembro - Armar.em. 
[~~. A~~~~~~/Á~~i~oe socio de indus- Phonea : Escrtptorlo 38, Armuem 63. 

De F. Lurena & <'.ª - João Pes- JOAO PESSOA 

=io-;01?ct"f/1t:,
1 

F~r:cdi~
1 
d; l\~~~~~~s~i: •••••••••••••••••••••••••••• 

crpp e sacio de in~ustria, Venançl~ 



A UNUO - Terçn·feira, 7 de' março de 1933 ,. 
'!'ermos de abertura e e11ccrra-

mento ~4 
Empenhos extrnhldos 4 

Secretario dn J unta Co1nmerclf\l c!o 
Estado da Parahyba, em 3 de março 
de 1933. - Romualdo Fonsêca, 3.º 
escrlpturario. 

l ." CARTORIO - Edital de 4 pra ­
t;ia, com o prazo dr 8 d ia.11;,, d e- vend a e 
arl'emataçáo de ben s pc-nhora.dos. 

O doutor Antonio Feitosa Ferreira 
Ventura, juiz de direito da 1. ª vara 
desta comarca. na forma da lei etc. 

Faz saber aos Que este virem, que, 
no dia 15 cto fluente, pelas 14 horas. á 
!-;ala das audiencias deste juizo. no 
Palacio das Secretarias. no pa vimen­
to superior. o porteiro dos auditorias 
ou quem suas vezes fizer, trará o pu­
blico pregão de venda e arrcmataçfi.o. 
a quem mais dér e maior lanre offe­
recer, os bens penhorados a Macêdo 
Ferrara & C. ". em arção executin1. que 
Jhes move o Banco do Estado da Para­
Jwba, como procurador endossatario 
do cel. Ismael Gou"eia. oc;: QUAes fo­
ram avaliados em 30: lOOSOOO. reduzl­
'dos a 24 :381SOOO, em virtude ctos aba­
thnentos le~aes que soffreram em 2 _ ª 
e 3. • pracas P que são os seguintes: -
o predio onde fun eciona a F~brica 
Cabo Branco. sitm~do no Iolil;ar EnsPa­
cta do mesmo nomP. construido de tai­
pa e cohrrto de telhas, com 6 is:i.nellR~ 
e 1 portão de frentP e mais 1 dito de 
cada lado; 1 departamPnto contig:u::, 
RO mesmo predio, onde é o laboratorio 
da fahrica. com 3 janellas e 1 norta 
ele entrada. 1 motor Deutz de 10 H. 
P., 1 lavatorio e 3 tanques em cimen­
to com a rPc.ppctiva maC'hina, 1 pulvc­
ri:u1rlor ''M'lrtins de Bqrrnc;" p:=11·a 
1.000 por ctla. 1 outrn pulveri?ador al­
lemão do fabricante H. Clluller. 4 for­
nos seC'cadores. 3 mts. x 2. cada um. 
1 caldeira Oe ferro forrada <ie chumbo 
com canaciõade de 100 litros p!lra 
dissolução dP minerio por acidas fortes 
QUrntes. 1 bomba Deutez com capa­
cidade de 3.000 litros por ho,·a. en­
cannaçâo de 1 1 2 polle!!ad::\s narq o 
fax~douro. transmi~c:ões de 1 112 nolJe­
~ada e 9 polias de diversos tamanhos. 
E quem nos supra descriptos ben,;; 
Quizer lanc;:ar preço, compareça em di­
to dia, hora e lugar. Dado e pasi:.s.id0 
nesta cidade de .João Pessôa. aos 6 dias 
de março de 1933. Eu. Frederico Car­
valho Co.c.ta. escrivão. escrevi. (a) 
Antonio Feitosa Ferreira Ventura. 
Está conforme ao original; dou fé 
Data supra. O escrivão, Frederico 
Carvalho Costa. 

REGI STRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que affixei, neste cartorio, 
proclamas para o casamento civil dos 
contrahentes: 

José Carnei~o Lins. contador. filho I 
~e te~~~~~~ :~l~~tr;il~~~~~i~~si~~~e~ 1 
na capital de Recife. e d. Eloah A'tal:t­
Jo de_ Oliveira, diplomada, filha do dr 
Matheus Augusto de Oliveira e d. Elia 
de Araújo Oliveira. residentes nesta 
capital; são ~olteiros e maiores. 

Heliodoro Feitosa de Britto • d. 
Joanna Fernandes Coutinho, solteiros. 
maiores, residentes nesta capital. no 
Rog~ers. 

João Prreira de Lima. aiudante de 
serralheiro, maior e d. Etheria Cor­
reia de Araú 10. menor. solteiros. re­
sidentes á rua Bello Horizonte, Rog­
gers. 

Antonio Francisco de Souza. maior, 
chauffeur, e d. Julla Alves Siqueira. 
menor, residentes nesta capital e tam­
bcm solteiros. 

Si alguem souber de algum impedi­
mento, opponha-o na forma da lei. 
João Pessôa, 6 de marco de 1933. - O 
escrivão, Sebastião BaStos. 

Seeeão Livre 
BANCO DO ESTADO DA PARA­

IIYBA - 2."' convocação de Ass•mbléa 
Geral OrdJnaria. - Não se tendo rea­
lizado a Assembléa Geral Ordinaria. 
convocada para hoje. em face de não 
haver comparecido numero legal, a 
dlrectoria do Banco do Estado da Pa­
rahyba, de accórdo com o art. 26 dos 
Estatutos, convida os senhores accio­
nistas em segunda convocaçáo a com­
parecerem no dia 7 do corrente. ás 14 
horas, na séde do Banco, á rua Ma­
~iel Pinheiro, n." 252, para em reuni­
ªº de Assembléa Geral Ordinaria, to­
mar conhecimento do relataria da 
directoria. e parecer do Conselho Fis­
cal, referente ao exercício de 1932 e 
eleger o Conselho Fiscal, para o exer­
cicio de 1933. 

l,~'!~ ~:f1~!~J g: g'/;?~i~:v~!\1-
rector 2." secretario. 

BANCO CENTRAL - Dividendo 
n." 1: - De ordem do sr. presidente 
deste Banco, convido todos os accio­
nistas, cujas acções fóram liquidadas 
até setembro de 1932, a virem á nos­
sa séde á rua Baráo do Triumpho, n." 
4~0, receber o dividendo n.º 4, na ra­
zao de 6 %,, relativo ao ultimo balan­
ço encerrado a 31 de ctezemlJro de 
1932, bem como analysar nosso balan-

1º ctfsp~~f~~e~~~s s,~ut~~~io;:;:t:s~tarão 
João Pessôa, 2 de março de 1933. -

~~,s.J João Candido Duarte, secreta· 

ri~~ liJa tt\\':-'~t~~r:•1r.ii~\~ ~o :i1:; I ~~!lâri;;-: João Candldo Duarte, se· 
o parecer do Conselho Fiscal sobre o 
bahuwo, conltts e uctos gestlvos do 
exercic10 anterior, preencher as va­
gat-i dos trr~ Con~dho:-. de Adminis­
tração e deliberar sobre tocto e qual­
quer a8sumpto de interesse social, tu­
do de accórdo com o art. 22 e letrns 
A B c e D . dos estatutos vigen­
tes. João Pes8oa, 23 de fevereiro de 

AVISO - .TO!if'pha dt 1'-lf'llo Cava1-
cantf", pen~lonista do Montepio OP­
ral de Economia dos servidores do 
Estado, tendo perdido o seu titulo de 
Pen1;áo. sob n. 3. 3::!U, pede á peMón 
que o achar o obsequrn de, entregel­
o ti. ma Bello Horizonte, U3, Roggers, 
que será gratificado . -··--------· t Vicente lelpo 

:JO" dia 
S.,nlina Silnslrr klpo r l'ilhos prclcm ao, parrnlcs r amL 

go~. par·t assislir ú missa ele :iO." di:t que mand:n:i.o cc lchrar, no dia 

tl do ro:-rt'nll', as li I'.! hr·rn s. na matriz ele;,;, S. cll' Lourdcs . 

lksd,· jú agrudcrrm penhoradam,·ntc a lodos que compare· 
cl'rrm a esse ado de rnridade. 

.......................... 
Credito Mutuo Predial 

Natal -João Pessôa 
Premio maior 110 valor de rs. 2::i508000 (dois contos qui· 

nhento~ e cincoenta mil réis). Foi contemp lada a cadernêta n. º 

11.001, ,>ertencente á prestamisla Joventina Bezerra, residente em 

Ri" Tinlo. 

PIU.:~lIOS MENORES NO VALOR DE RS. 100,'000 C.\DA: 
1-: 199 
l 29;; 

:\laria ,\mclia - João l'cssúa. 

.Joüo Lopes - Nalal. 

.">.->:! - AnloniP Costa - Can,pcbas. 
18 .. iOO - :\laria S,mlos - ;>;alai. 

10. Jül - ,Jo sé Sih·a - Sapé·. 
CHAMADA PARA REEMBOL('O 

C ,ndda -se os seguintes prcslnmjsl:ls para , irem receber o 

<Jllc lhes couber de rcrmbolso: - Emilin i\J. Hobach. cnpilnl; An­
tonio l' \'e!l"cslau . Caheclello; Salustiano Souza, capital; ;\laria 

'.\larllrn, capital: José de Limn , capital. 

Agente geral - CYNTIO CILAIO RIBEIRO 

Rl'A DUARTE DA SIL\'EIH,\ N." -18 
João Pessôa - Parahyba do Norte 

FILIAL DA BAHIA 

Rcsulludo do sorteio realizado em 20 de fevereiro de 1933 
l'HDl!O NO \'ALOH DE RS .. [() ;:;50%000 

CADERNETA N.' 32·791 

Foi prrmiada l'om mercadorias. moYeis e tecidos. no v::1lor 

ders. 19:GjlJ;;OOO i dezenow contos quinhentos e rincoenla mil 

réis), a rndrrncln n." :l2.7\J4. pertencente uo prestambl,1 Luis Alve ·, 
ele Ca,lro. re,idente em Cariacú (Esta,lo da Bahiu ). 

~JJ~.UJJ,4J.. 1AM UA11U.Y ,+4 ,4 Mlli+U UJd, ,tfil4,IA lJ.J.MJ.. ,Ly.J~ 1 v Ex e quer criar gordinho e robusto seu 
) -~ • filhinho? Use unicamente ...... . 

I FAR~:=:~~~::ÇAS 
:r. :e. d e '-T a s e o n e e 11 o a 

RUA BARÃO DO TRIUMPHO 500 ,TOÃO PESSÔA 

•"*'' '''""' '""' '''""' "'"'' '"''"'''"*' 
1C4"P-E> 
~( ~ ~~ '-1.J~~.1~ .. 9~~~ 
~ ~~u~--- ~ rt~p 

RECEPTÓRDERADIO 

Vende-se um moderníssimo Receptor de radio •• Pllot 
G BANCO CENTRAL - Assembléa 
dce;atd;;-

5
::' ~~:~r;;~~:o d;teD'iiai~~ I.JHÍ\t-rSRI ••. de Onda Curta C media, circuito SUper 

~~nvtdo OS ~rs, acclonistas pal'a COlll- heterodinO COm 11 Valvulas e fUnCCÍOnandO magnifica 
d receiem a nossa séde, a rua Barao ' 
dra 1;~iumpho 420. _ nesta cap.itat. no l mente bem. - Para informações e demonstrações com 
nt1 de março prox1mo vmdouro, 
Getn1de tomarem parte na Assembléa J. Olyntho Pedrosa neste i·ornal 

ra que se realizará ás 1 i llorll,S ' ' 

Nevralg • 
la 

1.. •enhcra la aoflreu a li,uma •ez de r&vral­
<Jia•? Como são martyrlzanlH ea•ar p,caoa, 
l:.lonaamenJe dcloroeaa e como laiem CÜltlDWl 

e •ilalldade do organismo! 

A CAFIASPIRINA não !em riva, i:,ara por lln, 

e laee padecimentos. Fcu: paH::u raplC:amenlt 
o dôt Reslabelece o ene?9la r e: bem ular. 
F ode llflr tomada a qualquer momento. poi) • 

abaolutamenle lnoffenaiva. 

E lambem excellente contra a1 dórHde cabeça, 
del"\es e ouvido11, reefrladoa, 11nxaqueca1, dôt91 
rheumatlcaa. !ncommodo1 dt 1tnhora1, etc. 

Cofias 
o remedio 

INDICADOR PROFISSIONAL 
ADVOGADOS D!~eºf/i~i!?Jt't.~ ª~:;_~ª~: 

DR. IRINEU JOFFILY - Rua Des I ne, 
182
_·----------

Peregrlno, 269 - Phone, m. ENFERMEIROS 
D!st VIDAL FILHO - Trincheiras. 1 

Dk. JOSli PEREIRA LYRA - Rua VENANCIO NOBREOA - lnJeÇQeS 

~:~t:!r:'a1SJ~;~ ':_ ~~od;~~,~~~: 1 t,~~[:t1;;.:ni~%atmtcllios - A&,1'-

vocacia em geral - Av. Joio Ma- MEDICOS 
DR. HORACIO DE ALMEIDA - Ad· 1 

chado, 108. -------------
DR. SYNESIO GUlMARAES - Cau- DR. NELSON CABREmA - PartOII 

sas civeis, commerciaes e criminaes. 
1 

molestias das sonhorll.! - Consultu 
- Rua Irenêo Joffily, 220. das 10 às 16 horas. Rua Duque de Ca· 

OR. CLOVIS LIMA - Serraria. Jtlas, 401 - Phone 130. 
DR. ORESTES LISBOA Praça DR. JOÃO SOARES - MolesUas das 

Aristides Lôbo n 78. , creanças - Consultas, das 111 '8 111 
DR. Osias GOMES - Rua Irenêo horas, rua Barão do Trlumpbo, 414. 

Joffily, 230. DR. ALCIDES DE VASCONCELLOS 
BEL. JOSli DE MIRANDA HENRI- - Aoparelho digestivo - Élec-

QUES - Advocacia em geral. - tricidade medica. Praça Antbenor 
Alagôa Grande. Navarro, 14 - V andar. 

DR, ROIUULO DE ALMEIDA DR. OLAVO MEDEIB.OS - Doenças 

ta~r~g;~~~ó=~87~eral. Avenida Epi- 1 ~g~~~ is?1:i1!1;1sl4-:;a1'trar7 dgo~: 
DR . JULIO RIQUE - Advocacia no DR. EVJLASIO PESSOA - Cllnlca 

civel - Rua s. J-osé, 120 . 1 Medica. Esp. Ap. digestivo . Cons. 

\ ~!· r!~~:~ .ru_;1o~ -F;~~~DO r:.:o ~:rff3o~o p~~:.º• 4&2, das 
NOBREGA. Escr1ptorio, Palacio da 
Associação Commercial. OFFICINAS MECANJCAS 

CARTORIOS 
DR JOAO MONTEIRO DA FRANCA 

- Escrivão dos Feitos da Fazenda 
• de Orphãos e Ausentes . Palacio 
das Secretarias. 

CONSTRUCTORES 
CUNHA & DI LASCIO - Construc­

ções em geral. Rua Barão do Trl· 
umpho, 271 - Phone 48 . 

MODISTA 
OCTA VIA CUNHA - Alta costura e 

confecções de chapéos - Rua Ma­
ciel Pinheiro, 211 - sobrado 

phone 48. 

DENTISTAS 

DR. J . DE MELLO LULA- Rua Ou· 
que de Caxias, 504 - Phone 182, 

Dlt. A. C. MIRANDA BENJtlQUl:S 
Tel R~~

2 
Duque de Caxlu, 504 -

DR. ALFREDO DE SA' - Rua Du­
que de Caxias. 524. 

EDNALDO PEDROSA - Rua Du-
q\le qe C1111aa, q. • 389, __ _ 

NA ESCOLA DE APRENDIZES All· 
TIFICES, á avenida João da Matta, 
executam-se com perfeição traba· 
lhos de marcenaria em geral, es· 
quadnas, grades e portões de ferro 
fundieões. concertos e repáro dê 
machinas, roupas para homens e 
creanças, calçados, encadernações, 
pautaçõos e demais serviços conter· 
nentes ás suas offlclnas. Oon3Ultem 
seus catalogos e seus preços . 

PARTEIRAS 

ANTONIETTA PONTES - Ru• 9. 
Elias, 116. 

LUZIA PJl'qRBJao - Annld• Càp, 

M'!..°:t1lt;f':IA~=· lWCCO - AWnl· 
da General Ollorlo, llt - n1epho· 
ne 47. 

PREPARATORIOS 

DR. CLAVDJO POaTO - Lecci.ona 
Artthmetlca e Algebra. Horarle: ! 
ai.a 10. Rua Nova, 241 - RealJertu. 
111 dª8 11111a11; 8 * fnereln>, 



O desenvolvimento da Aviação 
commercial no Brasil 

Sua actividade no quin= 
quennio 1928·19a2 

Para que se possa bem apreciar o sujeitos a inspecções periodlca,; de 
desenvolvimento da nossa aviação saúde. 
c!ommercial no seu primeiro quin- O serviço postnJ aereo apresenta. 
quennlo, o Oepa1tamento de Aeronau- tambcm considerovel nugmento de an­
tica Civil reuniu os dados estatistico~ no para. nnno, Em 1928 foram traru;· 
relativos nos annos de 1928 a 1932. portados apenas 9. 688 kllos de corres· 

Esses dados. que aquelle Departa- pondenria; em 1932 esse transportf 
mento acaba de apresentar minucio- attiugiu a 68.207 kilos de correspon­
so.mente em quadro comparativo dencia. havendo assim um augmento 
Mompanhndo de um diagramma. vém de G0-1 ~, cm 6 annos. Isto é, 7 vezes 
mostrar o progresso a que attlngiu a mais do que em 1928 
avlação commercial no Brasil , em Essa utilização sempre crescente dos 
cinco annos de esforços e não obstan- aviões para o transporte dn. correspon· 
te a crise economica que tanto tem dencia, mostra, de modo inequivoco, 
entravado o desenvolvimento normal que a aviação veiu preencher wna la .. 
do commercio e da industria cuna na nossa rêde de communicações, 

Por essa estat!stira vé-se que as li- que sem ella poderia offerecer rapidei 
nhas aereas em trafego, que em 1928 nos transportes a longa distancia. 
tlnham apenas a extensão de 6.595 E' por egual notavel o augmento que 
k!lometros, attingiram em 1932 a ex- se verifica de anno para anno no 
tensão de 18.355 kilometros, verifi- transporte a.ereo de bagagens. , 
rondo-se, portanto, que triplicaram as Em 1932 as bagagens transportadas 
vias de communicaçáo aerea. accusaram o peso total de 101.884 ki-

Interessante egualmente é obser- los. ou sejam il02'> mais do que em 
vnr-se qual o total de kilometros do 1928, quando só foram transportado• 
percurso effectuado pelas aeronaves . , 20.259 kilos. 
Em 1928 ellos voaram 912. 359 kilome- Finalmente, para se apreciar a avia· 
tros e em 1932. voaram 2.200.446 ou I ção como meio de transporte efficaz, 
sejam quasi duas ,·ezes e meia rn&is merece desta.que o total a que Já attln- 1 

doE:,e i!r~u:.'s';,5 ~~i!~iuado em 1932 r; f9~:?·M~~ru:itda pelos a,iõe• i 
corresponde o 55 vezes a volta do glo- ~ preciso, comtuclo, não esquecer 
bo terrestre. E não houve um só acci- que os movimentos revolucionarias de 
dente pessoal a registrar. entre 1s outubro de 1930 e de Julho-setembro 
8.894 passageiros transportados. Es- de 1932 repercutiram sobre o trafego 
tes. em 1928, foram apenas em numero aereo. As linhas cio Httoral para o 
de 2. 504, accusando, assim, um aug- interior não puderam se desenvolver 
menta de mais de 250 '1, em cinco an- como era de e.sperar. Ainda assim es­
nos, isto é. três vezes e meia mais do th-eram em trafego regular, no lnte· 
que naquelle anno. rior, as da "Varig", de Porto Alegre 11, 

Dlfficllmente se verificará nos ou- Cruz Alta, Porto Alegre o. sant'Anne. 
tros meios de transparte <navios, do Livramento e de Porto Alegre e. 
trens. automoveisl t.ão bons resultados Uruguayana, e a do Syndlcato Condor 
qlllulto á segurança. Isto vem paten- em Matto Grosso, de Campo Grande­
tear a efficlencia com que sã.o manti- Corumbá-Cuyabá. 
das n.s linhas nereas regulares, e o Está em organização e provavcl­
cuidado e vigllancia dispensados no mente será iniciada este anno a linha 
equipamento e conservação do mate- São Paulo-Curityba-Joinvllle-Blume-
rial da aviação commercíal. nau. 

Os 55 aviões que em 1932 estiveram Alem dessas linhas de penetração e 
em serviço foram vistoriados perio- das que servem o nosso littoral do ex­
dicamente pelo Departamento de Ae- tremo norte ao extremo sul, estão em 
ronauttca Civil, que exerce a fiscaliza- trafego as do Correio Aereo Nacional, 
ção de todas as linhas em trafego e mantidas pela Aviação Militar, para 
tem a seu cargo o Registro Aeronauti- o transporte de correspondencla de 
co Brasileiro, com a matricula e re- São Paulo a Goyaz, de São Paulo a 
gistro dos aviões nac!onaes. / Campo Grande, de São Paulo a Cu· 

Durante o anno de 1932 as empresas rltyba, e em organização a de São 
utllizatam em seus serviços 34 pilotos, Paulo a Fortaleza pelo valle do Sã.o 
com cartas devidamente registradas e Francisco. 

A PROVINCIA DE JEflOL EM PO- alta 24. falleceram 2, passo.ram p:u"a 
DER DOS JAPONESES I m~r_ço 11 · f i e ti 107 
NAO resta a menor du,ida que es- sen~~ªT3 n~ t':d,b;;-1.ato~:; v~Íecçõe~ 

tão esgotados todos os meios capazes 21, sendo 4 no ambul.atorio; exames 
de conter os an!mos exaltados do Im-1 de !ézes, 26, sendo 4 no ambulatorio; 
perio do SOi Nascente no caso da tn-1 exames de urlna. 2; receitas. 35:I; 

mão do territorio da China, pelas ':a,'à~~ ~~i; n;q~~n:a~la~~~te~~g:~
1~!~ 

tropas daquelle pais. J rurgicas, 19. 
A avançada contra Jehol é um Gabinete dentario em cooperaçiío com 

"caso de força" doloroso que sómente o Estado - Matricula anterior .• 1.231; 

revolta póde causar aos ~spirltos com- ~!f!'~~~~m2~; :::f~:::,t~o d~eJen:~ 
plascentcs e menos vingativos. de leite, 63; extracção de dentes de· 

O plano japonês de infiltrar-se, finltivos, 4. 

custe o que custar, no lico territorlo CAPAS DE GABARDINE - A 
da provincia de Jehol, facto que o! "Casa Penna ", recebeu para todos os 
proptio govêrno de Tok!o classifica de / preços. 

"cnmpanhn p11111tiva", é contrario a ''Alb p fl f I d J i 
tocL'lS as tentativn.s pacifistas desen-1 Uffl rO SI Onl f O O 
volvidas até agora pelo Consêlho de I Pusôa" 
Genebra, pois é por demais conhecido I Prosegue activamente o trabalho de 
o Rel.atorio da Comm,ssão dos Deze- organização do ..... !bum Profissional 
nove daquella alta assem biéa que I de João Pessõa ", emprehendido pelo 
proclamou os direitos da China, scn-

1 

sr. José Gomes. 
do depois alludldo documento endos- Segundo O plano traçado, essa ou­
sado po~ todos os membros da Liga , bllcaçáo será um completo repositorio 
das Naçoes. 1 de informações a respeito dos profis-

O Japão não mostrn receios abso- l sionaes dos diversos ramos. 
lutamente da intervencão das nações Em poder do sr. José Gomes .iá se 
estrangeiras, tanto é assim que com-[ encontra a relitção de todos os :nedi­
bate com desmedida furla, sem ouvir/ cos, pharmaceuticos e dentistas desta 
appellos nem acceita.r suggestões. capital. 

A attitude japonêsa não encontrnrá, · 
decerto. nenhuma sympathia no mun-

1 

VisHaram "A União" dois 
do, pois pais algum deixaria de fazer u t d H 
sua propria defesa no caso de inva- can a ores 
são do seu territorio.. E' 0 que po- Em a tarde de hontem, acompa-
demos raciocinar. nhados do tenente Othillo Ciraulo, es­

Alguém já tem affirmado que a 
China é muito grande para ella mes­
mo, mas supponhamos que lá no Ja­
pão houvesse egual pensamento para 
com o Brasil, o que faríamos então? 
-W. 

Movimento do Instituto de 
Protecção e Assistencia á 
lnfancia, durante o mês de 

fevereiro de 1933 

tiveram em visita a esta folha os can­
tadores Odilon Jacaré e Francisco 
Luls, vindos de Guarabira, para se 
exhiblrem no Carnaval e que para nlll 
regressarão hoje. 

Esses dois troni.dores tiveram oc­
casiáo de nos dar umn amostra de sua 
arte espontanea, cantando com a­
companhamento de "ganzás" diversos 
desafios, no i.nconfund.ivel ienero da 
poesia popular nordestina. 

NOTAS DA PRAÇA 
.tmbulatorio - Existiam matricula- Communicou-nos o sr. Diogenes 

dos. 2.957; matricularam-se durante Chlanca, proprietario da Vio.çáo João 

ri::,~~;., 1s:1h,.tiv;0~m t~~~c1~~::t~' :r Pessõa a Recife, que faz o serviço de 
tiveram alta por outros motivos, 283; transpartes de passageiros entre esta 
ficam em tratamento. 2.770 capital e a vizinha metropole do sul, 

Enfermaria João Pessôa - Exis- em automoveis. que os interessados 
t!am 17, entraram 14, tiveram alta 15, poderão adquirir as respectivas pas-
falleceu 1, passaram para março 15. sagens na "Confeitaria Vidnl de Ne· 

Enfermaria Moncorvo Filho - 1 ,, • 
Exlsttam 16, entraram 21, tiveram grelros • com o sr. Manuel Pinto . 
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01111 hcolar "Arruda Ca· TELAS & PALCOS 
mara" 

A srn. d. Filogonla Cabral, secrc- AS OPINIÕES DOS MAGNATAS E 
tatia da Cnlxn Escolar "Arruda Ca- DOS l\lAlS CELEBRES ACTORES 
mara", communlcou-nos haver sido DA INDUSTRlA CINEMATOGRA­
elelta. o. 16 do més reremflndo, a no-/ PHICA SOBRE "CAVALCADE" 
va dlrectoria da referida Caixa, a CECIL %ºJ:'t~iti8i1AS:__ Um ftlm 

vel-o quanto antes. Pelo facto que t9• 
ta,xi traoalhando, não podia aefflStlr 
a "premiére'' 

WALTER BYRON - Tenho visto 
muitos filrns em que alguma cotsa foi 
per feita, po,- exemplo a direcção ou 
a actzuu.;ão de um actor* mas nu1).Ca 
vi um fiim onde tod.oa os detalhes ff>. 
ram habilmente •~el'lltados. CAVAL­
CADE é um dos matore• films jámals 
visto 

qual se acha :i.sslm organ!zada. (JUe tod-0 o mundo deve ussistlr Não 
Llliosa de Paiva Leite, para oresl- é um flhn narl.onnl. é Internacional. 

dente; Filogonia Cabral. para secre- Um film que mostra a força espan-

taria; Amerlc~ Monteiro. de .. raujo, ~~s~a'ffar "g~;::ul~.1':i~~h';;,.~~i::':,,;";~~ 
para thesoureira; Petronilla de Que!- çóes de menor forca. um film actua­
roz Mesquita, Eugenia Cavalcant1 da do sem erros, um film que fae penB<lr 
Sth·eira e Maria Alexandrina de Car­
\'alllo. para flscaes 

Está de plantão, hoje, 1, 
a pharmacia Confiança, á 
rua Maciel Pinheiro. 
Um conselho de amia'o - Experimen­

tem o rafé "PURO" 
MOINHO PARAHYBA 

NOTICIARIO 
A Directoria de Plantas Textis, pelos 

de.dos colegidos no dia 15 de fevereiro 
p. passado, chegou á conclusão de que 
o stock de a.lgodã.o em pluma no Bra­
sil é de 15.36.5.220 kilos, sendo dlstri­
buid06 pelos Estados do modo seguin­
te: 
Pará 
Maranhão 
Pi1n1hy · 
Ceará 
Rio Grande do Norte 
Parahyba 
Pernambuco 
Alagõas 
Sergipe 
Bah1a 
Dlstrlctlé' Federal 
São Paulo 

750.000 kllos 
783.720 " 
54.388 

670.000 
1.006.120 
1.847.242 
2.309.697 

683.422 
987 .3-IO 
204.431 
568.860 

5.500.000 

15.365.220 " 

A União Pan-Americana 1caba de 
publicar no Boletim official dessa 
instituição um trabalho intulado " .. 
Palma ~ Aulte como Industria Lu­
crativa·~. 

Es,,e estudo Já foi reimpresso em 
fórmn de folheto com o nwnero 48 
da Serie de Impressos sobre Agrlcul­
turn publicada pela União Pan-Ame­
rlcana, " 

As informações contidas nesse tra­
balho são de utilidade para todos os 
que se interessam na cultura e :10 
industria dessa importante palma. 

As pessõas que desejarem :·eceber 
copias desse folheto podem dirigir o 
seú pedido ti. Secção de Cooperação 
Agrlcola, União Pan-Americnna, Was­
hington, D. C., Estados Unidos da 
America. 

LOUIS 8 .. MAYE:R: - Desejo con• 
JESSE L . LAS'(Y - Tenho visto gratular mr Sheehán pela bella obra, 

r;~}~~ª:f:r:~te ~~~~: t~;it~:~,:;:~= i ~ª'~NJa!:e~i::.á o u~~1~,a~i~~~~ 
nos, e na minha Ollinião " CAVALCA- bello e grande fiím nunca falha, pois 
DE" P ,..,,,1.1+0 .ç,,veriM !! 1odos os ou- o publico americano está semJ)Te 
tros. E' um film maior hoje do que alorta de az,reciar um fino fllm • e&tae 
" O BERCO DE UMA NAÇAO" foi t! terdadelramente um fino film. 
em seu temvo. o que aliás é o maior 
elogio que DOSSO fazer "SALOR' S LUCK "é o novo velu­

culo de Jrr.~11,eR ..!>"""- e Sally Eilers, 
JIMMl' DURANTE - Pu.:ra . que substitúe o primitivo titulo de 

mas aue film! ' Barl !IC>11' " Lu0 ien Ltttle.tield e Vi-
l ctor Jory, que se annuncta como uma. 

ADOLPllE: MENJOTI - Vi a pera grande descoberta, também fazem. 
theatral de Noel Coward no Drury parte do "Cast •· de Satlor 's Luck"? 
Lane Theatre . Pensei que tósse o me- 1 -
lhor que tinha visto. Fiquei. pois, Ultan flarve~ . a " estrellinha" alle· 
agradavelmente · surprehend1ito em I mã. CU!morou-se uns r'~-z d.ias em 
vêr que o film ultra,ia.ssou a peça do I Nova York, e percorreu em compa-
palco com uma grande margem. nhia de .Joe Strasmer. seu costureiro 

- particular. mu aínri'!. tem a woprfe-
AL Cf/RISTIE - () maún' film dade "" recommend.ttr a i11$1nu,int,, 

desde o ruh1e11tn rln som. vedetta , os seus r,erfume.'J. os seus sa-
GARY COOPER - Diverti-me patos. emfim. todos os accessortos ãe 

durante o esnertarulo inteiro. e que ,legancia. Visitou a ponte George, 

! bella actuação de ~iss Wynyard f!~7:?17aie., a su'::~~<1. ~uem~::~ 
ERNEST TORRENCE : - Fiquei é o maior edifício do mundo; o Radio 

maravilhaCÚJ vela ""ça CÚJ theatro no Mu.sic Hall , oue é o maior cine-tllea· 
Druly Lane Theatre, em Londres. Fi- tro do mundn. E ante tanta grandeza 
auei duplamente maravilhado pelo a trefeqa Liltan só tinha estas ezcla-
film. mações eloquente, - Colo$sal! eo-

los.-,al! LiUan HtJrve11 .fá começou a 
JACK Warner . - E' o mai-Or filmaqem de - ,lft."US Labios Revelam 

film que ;á Ili. E' maravilhoso. Viverá IM!/ Lin, Betrnv1 . n seu film ~stma 
para sempre. nos studi.os rl,i fi'n.""'. nu melhor o seu 

W!LL ROGERS: - Nenlium me­
lhor film foi feito. E' a coisa maior 
que foi feita Dara a industria ctnema­
tographica. E' humano, um especta­
culo sumptuoso, e 'J)(lrece que se olha 
pelo buraco da 1){)rta Dara a proprla 
vida. Todo homem, todas as mulheres 
e creanças de Los Angeles det>em as­
sistir esse ftlm . 

MARY PICFORD : - Creio crue 
CAVALCADE: seia o 111<1wr de todos 
os films fala.dos. A importancia de 
CAVALCADE é muito maior do que 
apenM para distrahi7'. E' algmna , 
coisa que o esnectador leva conlSigo 
e que recordará 1><l.Ta sempre. 

RAMON NOVARRO: - Considero 
CAVALCADE um dos films mais dy­
namicos e ao mesmo tempo 11tais hu­
mano que tenho visto. 

ROLAND YOUNG. - Tod-0s meus 
arniqos estão tão enthusiastas sobre 
CAV ALCADE, que estou ancioso de 

primefrn film " lfad,, in U. S. A ." . 
John 'loles será o 1141fi , a 'J)llrte co­
mica estará a cargo de EI 8'rende!. 

Roulien ehpqou ~ Holh;wood do­
mingo ooss!UW f19 de fevereiro), em 
perfeita saúde. deixando J)Or um tele­
r,ramma enViad-0. todns M suas sau· 
dades de :;ua teru. d<>s UtLS amf4os 
e de seus admiradores? 

O EXITO DE "MADAME SATAN" 
SEMPRE para um publico nume· 

roso e selecto foi exhfbldo, no "Clne­
Theatro S<lnta Rosa", durante tres 
nmtcs, o "f!lm" da "Metro" Mada~ 
Sata". 

ULTIMA HORA 

A fama do grande mestre e director 
Ceei! B. ele Mille mais uma vez reee· 
beu os commentarios glorificadores ela 
imprensa, por haver conseguido rea· 
lizar nessa pelllcula, uma verdadeira 
sequencia de emoções. E não se trata 
de um favor. Ninguém que possúa 
um pouco de esthetica e de gosto ar· 
tistico deixará de apreciar o esforço 
de De Mille em Madame Satan. 

De outro lado elle foi rellctsslmo na 
selecção dos actores prlnclpaes: KaY 
Jollnson, ndmlravel no seu papel; 
Lilian Roth, o typo vivo da mulher 
seductora, "vampiro" de wna soci•­
dade cheia de mil complicações e nr· 
tlflcios; Reginald Denny, que de "bo­
xeur" Lnvencivel e elegante conquis• 
tador. passou a tenor magnifico e ro· 
mantico: e. flnalmente, Roland Yo­
ung. que passou "máos quartos de 
horn.. em muitas situações dlfficei'l. 

RIO, 6 - (Nacional) - O Inter­

ventor Pedro Ernesto acha-se Ugei­

rableot.e enfermo em conse,quf'nria de 

um afaqu~ de grlppe (.'\ Unliiol. 

RIO, G - (Nadonal) - Reuniu-se 

O "Flamengo" jogou com o "Bota­
fôg·o ... a fim de treinar para a pro­
xima r,xcursão ao Prata. tendo sido 
derrotado pela contagem de 6X4 . (A 
l'nlãol 

RIO, 6 - (Nacional) - Quando os 
hoje pela prim,ira. vez o Conselho emissarios da. "Amea" chegaram a 
Federal da Ordem dos Adçop.dos São Paulo, Mnde foram tratar de um 
Brasileiros. IA União). accôrdo a respeito dos profisslonaes A scena do desastre do zeppelln é, 

realmente. ~m feita, e os quadrOS 
que . se lhe succedem s5.o bem o epi· 
logo de uma fita conseguida por um 
dlreetor como Ceei! B. de ?.filie. 

do "foot-ball ", já encontraram alli 
RIO, 6 - (Nacional) - Empossou- completamente implantado o profls­

se no ta.rro de dlrector da Meteoro- siona.lismo, perdendo, assim, o obje­
lorl:\ o &r.- Cyro Martins da Costa, 1 ct!vo da viagem. (A União). 
professor da Escola Polytecbnlca. (A 
União). 

lUO, 6 - (Na.clonai) - O rendi­
mento dos bailes do camava.l, no The­
atro Mnnldpal foi de cen,a de 350 
contos. (A União). 

RIO, G - (Nacioual) - Em virtude 
da derrota do governo grego, nas ul­
timas eleições, foi estabeleddo, alli, 
o roverno mllltar, sob a chefia do r•­
neral Pia.tiros. (A Uuião). 

RIO, 6 - INa.cional) - O aviador 
!Uolli80m passará amanhã por esta 
caplt4l, a. bordo do paq_uete A VILA 
STA.R, de re(ffSSO a 'Londtts. (A 
União) . 

RIO, 6 - (Na.cional) - O d.ia spor­
tlvo de hontem foi animadíssimo. 

Hbuve rigoroso treinos entre pro­
fisslona.Ustas e a.madores, sendo ro­
nheddos vario• "plaeyr.," rontracta­
dos ~lo º Fluminense" e ºVasco da 
Gama". 

RIO, 6 - (Nacional) - O "Diarlo 
I 

EL BRENDEL, O COMICO DB 
da Noite" e "O Globo" publicam re-1 "EL!TE", REAPPARECERA' HOJE: 
portagem sobre a grippe de caracter NO '·SANTA ROSA" 

benlrno qu~ ""tá grassando nesta ca- No cartaz de hoje do "Santa ROSll" 
pilai. (A lnlao) · está annunciado o hilariante "fiim" 

RIO, 6 - (Narl-;;nal) - Os jornaes :a.;~o~~ll:~t~~::w~: 

::b~:ª:a~Je:~
0;:i;::~:• :~~o~:: cos interpretrulos pelo querido actor 

mista do Dlstrldo Federal, detendo- cornlco El Bre11del, que tem a seeun· 
se principalmente nas palavras do ge- dal-o Fesi Dorsay, outro "mestre" dllS 
neral Góes Monteiro, que af(inna en- bõas aventuras. 
trar na polltlea n fim de tirar os mi- Para quinta e sexta-feira o r:unOSO 
litares da mesma. ( A União) . artista Thomas !rI eighan a.o ladO de 

Myrna Loy numu cinta de prlUlej.r,l, 
RIO, G - (Nacional) - O dlrector que P BABEL DE FERRO, producçl\o 

da Contabilidade do Mlnisterio da da Fox Movietone. 
Viação foi nomea.do para o carro de 
dirtttor dos Correios e Telegraphos . 
(A União). 

RIO, 6 - (Nacional) - As dass,,s 
conservadoras de São Paulo offere­
reram um banquete ao coro11.el Bento 
Borges, aetual chefe de Polida da­
quelle Estado . (A União) . 

DELICIOSA, uma das mai.S filli: 
producções cinematograpbir~s desnl· 
tempos e onde trabalha o trio 1110~

1 
, 

fico Janet G<lynor, Charles Farre ui 
o distinguido actor braslleU'O fül ~ 
Rpulle11, está annunciado no ·•SonlZ 
Rosa" para os proximos dias li, ' 
13, 14 e 15. 
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